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R•l~tório de Pond«ação da Participação ,... Discussio Pública do Plano 
d" Pormenoc do Parqu• Mayer 

1. A Ohcun.lo Publica Oo Plano de PonnMor do Parqu• l4a'f« 

A. dlscuw.io púbUea do PW\o de Pormenor do Parque JMyer lnlclou'"M após 8 pubt~ do 

Avbo n.• 20176/2010 no Diário da ~pública n." 1981 r sétier, de 12 de Outubro de- 2010 e 

tev& a dw-a,çào de '22 dias. 
Foi publto~doo •travês de Editais afixados nas Juntas de Fntsuetl.l ct.a área abrantida pelo 

plano, C* doiJ Avisos publicados nos Jornais Oiãrio Económico e Diário de Noticias e 

atravês do Jltt dt ~da CML, na Internet. 

foi ~ido em sessão pÚblica. no teatro Va.riedadft • 16> Ot tbw1nbro, ~autor. 

Sr • .t.tQtÃt«tO Mtnuet Aite Mateus e prio Sr. Veruc:kar- do l.kbenhmo. J.rqult.Kto l4anu4et 

SoiJodo. 

2 . A eonwtu do Plano 

O PW.O de Po~ do Parque Mayer esteve cti:sponivret PirA c:ons.uha pUblica nos 

.... - .. toeeb: 
·Centro de lnrormaçio Urbana de Lisboa tCJUL), si ta no PieGas Plan. ftul Viriato 1)·17 

• Gabfnlte de Relações Púbtica.s da Direcção Muni~l dt Gfttio Utbanistia., sita no 

EdUiclo Ctnlritl da CML, Cilompo Grande 25, 3"F 

• Jurn• $o F .... u.sia de São Mamede, sita no la~o de são Mamede. 7 

• Junt• de Frtcuesia de São José, si ta na calçada do Moinho do Vento. l 

O Plano p&dfr-, Aintllll, \H consultado at~ do s•t~ de! Urbanismo da CML. na l.ntl!!t'l'lel. 

) , PNtid~lo Pllblia 

~·M vtnt• • quatro patticipações dJrante o periodo 61 c:liiscuuio piti:ica do 

Plano: 

Quatro P~ pn:MI!fam do Gabinete do Sr. Vere.cSof do Ur'blnkmo J.rq. Manuel 

SoiJodo, 
uma ptntc~io veio di fetra do 1mobitiario, a DNDIU rettstou onze pantc'l)iiÇÕe .--.:revés 

do s!st Dtaktpe!dms!J!ecm·Usboa.pt, cinco panicipdes atflvfl de OMGU.QAitPAl e 

lres partk,peç6es attaW1. de DMSC -.DIA. 
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R~* ten> ~ auoves das .lultas de fretu<Sias • do CIUI.. 

~-se, ôt ~. todas as participações rec:ebid.a:s. 

2. Fónn Cldodonlo UC 

) . Orclo<ll dOI Envonhoiros 

•• Jolo- Tomó 

S. Joio .. !iantos 

•• Chrbtln• &favo 

7 • VICIM - P•ulo 

a. ...,..nd•Mocedo 

9 . F~Wint~ 

10. -Romoln 

" 
U . Mi.t. .,..., 

1<4. M• Ávila 

15. J~~onei• 

16. M.,.F" - GettJo dt Activos· SociecUde Gestor• d~ fundos de ltwe<stimento 

1I.JoW - -

11 . Amteos do Jvchm lodnko 

2 4. Urri..nidade de l.isboil 
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1. Manuet~ Correia 

1.1- o plano oesoe e sua génese a1ege o ~Jardim scxaniOD- como uon ptedOso oem a ser 
protegido Todo o CCW'IC:el.,, çrilêrio de implantaçêo e soluçóH licnlco» enunciadM 

dooouem O.sta vontade de proteger Lmii!t entidad(l que • Unlco no peiS e no ~ Essa 

"""""- Hmc>re loo e>PilC!Ia em todoo <>O doarlef1... I)I'Odlmdos c1e>c1e "/00/, 
enq&..:~rou ~ e modetou o ôeséowoiW'I•...., da tc:*JçOo .-n 1• fase do ooncurso 

pUblico do-(2007); 2' fase do conano pUblico de cleoas (2006) -do tektà>cia 

do plono (2009~ - ~de plano (2009~ _..do plono (2010~ Desde as 
pr;rneil• mem6nu Ôli$Ciii'l'a5 c,.Je o valor do Jardiiin Bodrwco ' 8HUl'Ndo c:omo 
e5tnAUranle e tundatnetUI panJ; a SOl1ÇaO oo lf'lteftor oesae QUanedO fOI com baSe nesta 

valonztçto neqviYOCB que o JUri do conc:urso atribuiU o ptn..o pN.mo • ptoposta qoe se 

desenYOhleu pare con...- como plano 

1 2- O Ot&atUto om que o Jardim Bcxârko se er~contrav.. Jé obrigave ao cumPflmen1o dos 

nlQS.mOI tramues que agcwa se tornaram defanitlvos cem a ofecUvaçto csa classlfie.açao do 

Jard•m Bcdnlco como "Monumento Nacionar. A "Zona de Procecçto• ,.,elide ~já a 

conaub ao lnttltuto de Gestão do Pab••Q•io Arq~~ico e Atqueológico (lGESPAR). 

R•~ llil'lri.lll q1.,. '-""" l'ilililrh•~ ~,...; ""IJ"...,. ftlll'1ln!•,. •v~~" ~ ~ NJm 

._ .. do IGESPAR oe modo • .-,_,--"' -·lla!s que do ponto 

di vilta •lmonial e arq1 eol6g:lco tossem rétevanlel. O IGESPAR. maiS do que ll'!'la 

in&~ OOMuUda ,. .... ,,..,.i ililli ~eracto um paiWirO Go ~-a 
Sdo~Çileo -,...,~que ..-..gram _... _..,_-públca. 

AJJ ~' preylltas ro ptan::J n!o agr'idel'tl o nuo exiat...._ T ecnic8tnen!e nem 

podem _...,. As condiçóes de maruençGo do ""'"' sao PI-• oor ...., razoo. 
tod.as • ~~ oonsttuÇOeS devera<> mantef um ln1ervab 110 mutO • ...as f~. qu& 

t!m ~ W Plduu w f\IIIII::HIUC (~ 1.2000) t:t •JIW~>~>Ivwt llt.M~• R~;~r~iu._.. f.ltN ~ 

soluçao -.lca de consrruçao p<eoonozada (fig. t) petmOir& um retorço oas car3Ct0flstlcas 

oétl'\ltunlll do muro <le contenção do Jardim Botânico. Raoottlam01, W\da que o muro na 
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sua tac::Nd8 c:onftnatlla a:m o Pan::p.Je Wayer tewt ~- ch.nntll cMcadas .-.:a dOs 

- .. - "" - indõOos. Esles indDcs - • ~ dos oo'I'Ç'le$ 
-dos 6dlf...,. 4>6 o1 OO$llêl3ill e fornm ~. T- do lado NM&. na 
réiiÇtO oom o Ktual parque de estac::ionamena. diversa~ ~ toram .,. artas ao 

1onvo dos anos e ~delas. aonda hqe se manlém Ueomo .--· o 
Jardim 8c::dnco ptO&petOU e mantéYê as suas: carad&t'ISias t~ 

-·----- ::::==---
'-'-==·' ------ ---- ·----· ·--

- ---· -- = - -- ·-
Flgu111 I 

Quanto as ecttflca.çoes eiOStentes em logradouros. o plano estebelece a sua demOIIÇao 

futuro~ A tduaçlo usada no sita da vossa petição como ih4lr'aç00 Oo que suoedefã com a 

apiiCaÇaO oo pcano e aiametralmeme opcma ao estaoeteotc~o no Ptano oo Ponnenor. Na 

pciltica. • .,.ICittlncia de qualquer instn..wnento t..Wttano e tlfiiiOMI que atendesse á 

espec4c:rde<M e d~ICadela deste loc:8t é ~ permruu a apOcaç&o geMnee de normas que 

r-....m na lltuaçlo por vós ílu$1J'ada enouttas semel\an1el. O Pllno de Porrteo , ao 
inY6Ia do que lnvoeem, ê a c:haYe de t'f!SI'W ção e resrrçlo • ooupeç.O. eníllo9M. 
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1 S. A -...:o--· nao SOfá -- E I)Or1e -·• do.-- 8olanoc:o e. nessa 
-- ---... ........ lnhadoque ____ · ·-~· 
pn:ICI8dendO a Clemolç6es patC~~ petliiiil ~ implementaç:6o aa prqqra. f'O'!'Ieadarnerce nas 
~ de ••ec:uç~G I • 11. ri sm libertar av,mas ~ n-ustvas na relaÇãO 

ditecra com o tT'U'O e cxxn os sistemas de Yistas. 

1.• O. --...doe 8pr85efl"tados. nomeadamente OEi h~lcoe, for8m e-ntendidos como 

~os ainda que ptoverietM:s oe fontes diVersas. enue as quais a prOptla 

UI'IÍVef'lldlde No dea.lrso da Discussão PUbHca, foi 3 ptq:wia Unlverildade que dlamou a si 

a respons.abllidt'lde de eprofundar esses estudos, que t.Wia entregue. com o ob,ec:Civo de. 

por um adO. ctlsslpar as düvktas e:xsslét\té$, de forma a garancw o carâcl9f' ll"'ltal'ii da 

ln I~ 

Assim o e51UdO CfO ~cao hidtOQédOoico do Jardim Bot.an.lco. aue consideta a area 

de ~ do Plano foi elaborado pela empresa ~~~.,. • pelo departamento de g- do F-- do Co6ncoa$. O -.do confirmo nos ,_ -- - nao 
exiuwn cnpKIOI ntgalivas ,., Jardim EkAãt:C:o do por*) dll Wltl ~ no que diz 

teSiC*IO • ~que se enc::orcrarn prewstas no pano de Pof••o 
Como o póptlo R~ e:stat:': ce. os eslt.d:Js nlo ~o~ das 

1'\ .. ~ l"'f'Qft~. nQ caw cko .,~que~ ~""'S'6H emcvve ~ ~ 

se alindem • tota"»de da respectiYa triiade de encuç:lo. Ouenlo ao. rest.ant.s estudos 

Pf'eccnz:aóOI. eruenc»-se que 05 planc::l6 oe pormencw- nao s&o os ftiUUI'Tientos adequados 

~ro o roallz.D90o do Edudoc do lmpo.:m i\mbiotttol Contudo , rcr1r0 oo quo OG olomcntoe 

apresentados e o le~runt c:on,vgada da ârea de lmetYenÇ&o, seta pele eKpe~ "lo 

situ· . Mf8 pela aval.aç.IO das ferramentas hojê d.s.ponivefl. como se;am as foeogra1ias 
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- o _.._,. 30. gac.,.em. ao c:ontrâllo - - -""'"· cr-e nao llâ 
inleltee61c.-no~ de Yistas. a pariir dos poniJs sgnlfatr'ICIII do Jlfdim ~-

LS. Parecedwo • rea5unase oquejã foidiioem rn·...,... oeM6-· o pano ele pouneocw. 

lal como 6eldo o prmeoo momenó> o sduçêo ~. do """"""' póbllco. po<lllOe a 

mo~ .,tograt do porimMrO. tr~ • eslrututa ~ do Janifn Bolànico. 

1 .&. A ocupaçao da encos1a da CO«ovia. deSdé a lns.taaaçao do NCJre"ddio Jest.~•ta atê aos 

d~s de hoje, r&presenc• um processo de transformaçio urbana COf"4.1nul'l com mc:meniO$ 

mais ~ o outros de mais proklngada estabilidade. A pl.lltBforma onde assenta o 

.&Attbm....., '"""' mtvWobwb nrvn .l'l f~ ..,....,.,.nml'lflp: '1'.,.. Mj• r""''•• ~ n t~Nn~~mntn nnm 

aterroe; e mUfOIJ dO aupone das tetras e suc:es.s.ivamene tntrodU%1<Jes eloraç6es c:onstrvfdo 

o pllt'lldO o Jardim Bcdnlco (1878). acrêSCentadOS • dlmolido5 diversos edllc:ios. O 

~10 do .lltdiln. não ê ~e G ~ ftl.dt e tua~ ainda 
quto no ......cal tNirll8nha a mesna estrutJra e o rrw•_, c:onc:.b. urra da$ t'al!6e!s da sua 

•ec:or~ va"' Os ~ prqectOI$ de ~ que COI"*-'. uns c:onc:reôzBdos 

Ol.llr'Oa nlo. *""'~ a preoorpa(:IO de o-•• as mllloes conciç6es de 

~. tanll:) oas espêdes oomo <los PloglllmM ~ e CUII.nis 

•s.ac:.- O acNII Pftl'C•sso de plane:;wnento Insere .. " neua ~ de Atforma 
qualír.adola Da1as toii'Ç6es njjcadas em :ermos de ~am~ mas cuJ• exec:uçêo é 

da .,.,...... dO entod- gestOra daQuela <ndade. Assrn 

a) os eortdOI C01 e C02 oecorrem CJiree:anente oo programa eac&Oe*:loo aJnOa em rase 

de c:oneurao. com o enwtlrimento directo da Universidade. quo preconizava. para eleitos d e 

revrtetzeçao do Jard~tn Bolênlco, e QOr'IS&n.lçtto de estn.nunn qve a~ssem a dMílgaç.êo 
e reaüzaçlo de ~ de a poio ao jardim. Foi exclusivamente I"'MN PBfiP«ÜVa que a 

prapoet:a .. concretizou 

Ora. 11n1» a Unlvetúáade marureslado po:steOOmletU: a lnlençao de nao conc::rMZar estas 

ôn~. nao hã do nosso- de - - ~ pob qU<I se reüa da 

--.. -""9"""<eferidas 

b) A ~de mM ~apamentos ~ dtcolre de uma nec••ldade ....,.!Cada 
na. ..,..._ ~ retertnda para o c::cn::uso d6 i:lela& em 2007. &a necessidade tem 

objeta:~ tetaç.lo c:om • recuperação do Parque Mayer ~ nd\10 de IJif..lruto 

eu""'* Reootdamos que n6o estamos em PfC$MÇA cte um tooit6no inalorado ou natural, 

mu &l'n de um te;acto cpt ~ alê nós desqualilic:adO mAl ~ .. b uma referência 

(--construlda) dO vida cu....., lisbOeta. A -lowçao ..-. do Parque Mayor 
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nece~..,. cNr mM • fnlh)res espaços par-a réeepÇAo de even~a& ,... vetleniM de lêatrO. 

~ mUtca COIIIferfll.....s. artes performalivas ou OUWN. como ôe ,__, jA teft. 

c) N. _.., .. e VN•OIS. apesar de poderem estar ~radoe no rtWmO klc.al desde a 

al>etUa do Jardm lkdnc:o. não têm ~uer...., patrmonool orqull«<ónooo Pelo 
c:tlc'ltrârio apresentam gt'a'IM Mflciênoas do ponta de 't6ta energtoco tece a.s ~ QUe 

aíbergem A reoorrêndo • concrolo \hmico awvés de orat~dcs chters de equeómento e 
arref~..,.o de ar sao uma pre:sença constante. ai'\CICI'ÔI'hiCS Cl lntolllravel a luz das novas 

roaponubirldades energéticas. 

A~ dO Pleno-pan um percurso expositiw> e dO vloU eoJordom- polancie 

a 8l.Pe' •IICil de \dUfruCo aA.wal do .lan:fm Sotanioo. As IUII coro "'-Z:aQOei: ctepe de da 

...,.açao_ lo<,_ polo '-"""'--*~dlltostufaee­

••-.....,...,..~. 

\ 1· A prec.endo de expandir tenbi<*neute esbarra nio IÕ • legitimas aspiações de 

OtJtroa...-vet~ientes no p-oc:esso, como os que delendem a rtcul)etaÇIO cto Parque Mayer, 

mas t.arre6m com o programa dos tennos de referência do COnoJI"'I ~o de Ideias que a 

Câmara tançou em 2007 A regeneraçto c:uttura e urbana desta trea • uma das razões de 

ser do tançamento elo conc:utSO e dO J)t'Ojedo dê cidade. pelO que ~ a proposta desta 
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val6nol ...a lrtcxwl'f)f~ e o::dladíiOno com os ot,ec:woa de per'Wta • .A.dlnM se swn. 
que • ~ c:or;.na deliS equipamernos existentes deve..,~ e ~. 

mas-~ 1110 'JOOt a .,... salas oe ~ 6 roo mlt'olllo- GAMO é 
c:or'htC:Icb o vMor da coroceofba:;:âo e do seu efeito m .. kacb'. ftM, mlil diYenas àte:as e 

00 longo dos·-
1 8 e I 9 • Visto muoo se 1er lalodo de pereq.açio o de repe<QA> ..,.. ..S.s na 

roabllrtaçao dO J8Id.IITI Bodnlcô, va1é a pena esctarecat que o ~ano nao pode garantir essa 

funçlo. nem pelo pr~ &$Casso valor. nem pelo pnlOIP!o ul'banlrioo de reci$tribuição 

Q'-'* • peteqU~fto encerra. A maioria das operações t.dlaniilkb• apone.das ao Plano eram 

r"'*"~ tia ,..u,.., uw.n rnm n POU """'"' viorv rnrnn NVn n PIIAJ 7~ A Al(p.wruK tAm 

lnctlsNe -oe _.ooa com ,.,_ .. faYOf6'" do IGESPAR lmpuoar custos 

su~s. porque benefiCiam da 11!!11aÇao com o Jardim Bodnlc:o. nao encontra 

j~ no quodrolog:olo-""' ~onlo clifi<il" 11"" - uo '"""-· oo 
,,.,.,.. P1f11 ne ddade de lJSboa.., -se u:sufruir de~ ...-no .wna de Yistas. a 

relaçto com o~ ou com espaç:o3 pUt:6oos de e•• '! '1018 

~.a~~ do Lisl>oo-,.,.... ,_.,...a- alarma de. 

a._ elo..,...,...,..., elo '"' ·~-porao..., 

2. Fórum Cidadania LX 

2.1 40 ~lo us&do para definir a posstilklade de aumento de otrceas nun~ é definido 

como sendo o vaiOt IT'IOCW. A justifiCaÇão para o ai.M'Tlento de oftrce• taz perte do relatório 

no ponto 3..3.1 que aqui nnscrevemos: 

"U.t 

o- ClfilnO .._. .,... ~ ICflels lOte a blle • -~ • ~ coa n0a que 

••~-~er-ooest•.stwa~ M~..,...._c ,..,..de coa c&:ooe 
.,... ~ '*-~ NlfQurrõ Oll!lOS. a owddO de ClllfllhCOH • ~ *' ~ oe 
~Ot c atr Z"' de o: :1 çao oe I'IIMIS PrsGe.. ,....., ... -.-cn.--. o.cercees 

•• ,. . . .. ~ ...... que CiQt pi$0 f1QIO - cw:•• ..., ..,....,. • M\lfJ CICI'a - '*" 
...,.. ... ~.~ ........ ,IQII'_ 

o~ OtiiN» .. o~ Cft ~ ~ dt ..-..o. CIIIONIJ cs. ~ ~ 
........, • ~(foi. M\iei ... a a:!Uill..,...._ fliQr _.,....,MO ............... de 

011\~• em 101u <01'1 me~ ~ • • n110 8-~Mi;lo rw .,;!Icei <!UI IIPI"eMIUI'I'I .au.l'flenl& 

.... ,..._ AI fic:llr,a de caro1c1~ (• a pt0p011t.ll da aqlli!IÇOO 01.1 ,.. di o.n~) ~$0 

• e11iiKio •e....- cPS ~f\IÇO.. o No $15 OCII'Idiçees de '-""''~ c1n CCWI5truc;o. cB Espaço 
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e-.~ • ~oca Per esca f3Zio ll!:rS&* ocno ... .,. • ..-e ;a-.. ....,. c» klCdct c:ont o 
r rr?~,_,~_,.,oue ~11Cleto8oos-o.,...s-,ooQUt o.,. .. .,...de -· 

O criéno definido - ao que eslá prewsto no rOijiAomonlo de .....ao do PON para 

aftln ma.x:ma d8S eci6caçOes é a da média das aftutM dOI ediO<:IM di trente eâtfac:ada do 

orruamen10. entro duas hnS'Yel'$8ls. sem prejulzo· 

-a anura maxlma da tacf\ada é a média daS all1Jras daS tac:na<Sas. com excepção das obfas 

em edaficiol predom~ome de habitação, em parte~& situada ....,. dois edifldoi oom 

uma alb.ra de foc:hada superiOI àquela.. em que pode ser adopt.Jde a a.ltura do edificio 

N'\nf1~ ITI.IIIIC Altn, ~A flUA ;l q~rf"V:iP ri.D r:-vlrt~Mfn ~- t;p ~finA 

exduoiYOm6ntO o h..._ e 50% tique sujeito o valo< m6xlmo de .....,. ou p<eço de ""ndo 

·tfltn que ..,. estabektdda uma COI'ICC:Ifdanc: ao niVII dOI abnhamenlof elos vaos e $)isos 

doo- CO<lflnoniM &alvoemvia6....,adao o om-d-telu•­
-A011M M o ~oti'UitaraliD da c:oberU'a em s6tlo e a ...-.ç.lo da c:onf.guraçlo geral das ---.--... -nos-o 45 gr1IU5 pasando- lnhM .._oes de 
todas - tiCNdal óo edlioo. nlo :5f!l58l'll tarapastwla • llura m6xm8 $ .... ar;;•·. seja ·--·-__.,_...,..-..... 
A - do cada um dos posos será semotlar\le aos - ~ ja «Jdstornes. As suas 
caraccerSI&cel ~$ deverão ser man1das. Oésle ~ ge~ a 

"heterogeneidade• ta eds.tente, ao concrano oo que referem. e seta seguramente fTIIPOSSivet 

o 1m~ do ·mono• cet:snd:u~-. Reforyomoe· MD c~Vó "'' u' có obreoo gor::ll 
nem wna s6 cércea retawa Ex.islirà: sm a possibllkJ8de de se tt(M)If para uma coerência 

dt dêMJ4ad6 <JrbMalju6 ãQ6Ill h IMiÔWlllê. 
Poro quo !\Ao ro3tct:m ôhoidM, 03 pcrb propo3(~ poro çocl.ct """ doo troços ~ ruo3 

clrcundanall. são esdatecédor&S das il'riençõês e dos rnultt~doa que eventuahtenie Sé 

podem-

22 - Nao M defende a oonstrução em bgraclom:ls. P8ro ccnl'*1o. ., lnWts das normas 

--em vigor do POtoA (e -~ n&o - .,.,._ - """""-'Ç6e em 

~A apro"IOÇZ do PlanO de""'"'"'"" -• o~- resa1Çio. Para --explcu-resanção~·~-
'"kíigo , ... 

Adriss:ibilaadlr de S...Ç6es • • OW.s 

l NO& t~ços cerva 1 ~IS r.,ao. t .3011WS0a 1'101 bQ13110urof • t!MI(:60 01 l"ttlt'a 

~ ~~CWY~••.,., 
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1M~ : - t.!!li~ddamere•e WtM _.._..._...e w••~• 
•• =-cao ...,.. ~ .- ctljeaQ. M !iii.JriÇ8o , • ......_ ctt wa •...,. ~ 
_.. ~....,~.ousoaclillel.. 

4 Aa ~ deooideli!lel!-~ • .,. ......... .,. ........ NiN, Gllt 

.....,...,.~~dt~OiiOt~~-COINMU 

... ....,...,.. um ....,..(::l()tiiO$MtÇ.IO CICie._ ~140 ~~ Of*"' w~ 

.. C$4 UQOO ... cl. 1 C li+ 

As I)IIÔ"al iQfêO permitidas den!Io doS seglinte$ patametros cetrlgklos dO tegulamento. 

• MJgo 1.2.• 

RioriiiU t U ... 

) A ~ óe _.. e teSUICa as a"8eS de IOQI~ ten!Jne» O ~IYa MM de 

~ .,. o ....._ mtdmo <» OQ.CiiliÇ3o ,. '* •-w . ..,.. ...,_n ~ 

~·"'tlbldo 

......... 
ttrTrt'R=s cr•W6M• .. OiwM 

'-.._~CIIiii*M.e~~f!!!'l~•..-ce, 0151611\..-de 

nntr~ÇM oc.no 1 M OJibAI. e c 1 3a a oonMI.II;IO.,........, M cr:n:~ dO 

_.,.,..,di ~~e. et~~lngFar'boro..d eole*de 1~0.,__.... ~ 

t No l'fWIOr caa undrtlle oe ~ 1 Clii!lniOa na lll8tiU Ot ~18ÇIO - ...,..hO PP'.(Jf • 

'" '*PO 11'11 ~tAOb 'f*'ii1" e perm«kka _. CiflE'G1yl)eS ~~t """1ical' <IIIOtliidll • e.ucl~ 
_.. oo 11\W".....,ItO~ no deeerno PP..OC f'llodeW!I"'do o ~10 o....,_ eXCíl&ir o ....se --
1 ... IIIMI'IO' .. W te .li 1M OJOOOUÇOI)Oo e O .. dd;,ldoc:; f"' ....... ft lnof;l~ tioollf'll'oo PC' 

f1 a ecunceoao .,.. awb!iOO apenas e ~(la em ~ ~ Ge!IIINdM a 

a * tlfiiiiiiO' • __,. • eucuçio rv ~ na ~ • .,......,.... ........_ PP-t1 • 
J' 'C"'elft....,.,•; l .. no.,.........,dls.,.Wií..., e...,..,.'+ 'o"'' •• 

.,_,- 20'tfl-~ ~ .n i >s udla-... ~ ....... o c w 

• . ·w~dt' ........... + 

t.. NM ............ --t"OS IIIÍnleo5 S a l•lt«kaes. ~ •• OÇ'IO dr:» 1- :1111011 pedidl:a_ 

- • .., • ..,._ • ; • '!lc e::JOgdr:l$ e~ewe ,_- jl.nlo ~ foii!O 1 ··e: 1 .,. susleMe • 

··•~ldta.tiCIIIIÇ6N~ivast'li'I'I--Ciel'ltotfe<:IIQIOdiO~•~NUIII --
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10. ... ·~ .... dls t'DI'IÍillllirO g art!ncf, o e-... t • ~ ..... aiO* , •• 

ot ,..~Adaee (I&~ (lEI'8 ~ .. "-·· CIL*~ .. 

2.3 O oct•co om quo o .brdim Bot5nco ~ comoCI'.,or.J, j6 obt'tgo\o'O 00 Ololliiipimolrto doG 

..-.amnes que agora se tomaram Clelonlti'o'OS cem • elecONiçao ela daSS.IIIcaçao ao 

Jonlom- como ._10 Naaonar. A "Zona <lO PloloeçAo" ,.,_ obngava jâ a 

...,..,... ..o t<>o<ltuto"" o...,.,.~· Pw••oõnio """"'- • ~ (m;w>M), 
Reftta.e ainda Que rotam elêtluadas divéf'SM reuniõeS durante a axtc:UÇAo dO P\ano oom 

represerunlet do IGESPAR de mQdo a esclareci* e/ou alterar eal'.cwis11cas crue 00 ponto 

du vista paltlmunla1 a arqueoiOyil::o fossem relevantes. O IGE.SPAR. mal$ do que uma 

institu~ c:onsuhl<la penodicamente, toi Q)l'l:Siderado wn parc~ro do deten\o'Otvimerno das 

soluçOos tendo feito coM'tbuições que degl'am agora • versoo do Pleno tornada pUbk:a. 

As ~ pt.WIM no plano não agridem o nuo extll.,. T.cnlc~ nem 

- -·lho. N a>ndições de ....-....nção dO - - .,.-.._ por essa razão. 

todiJs a ncJ'4S c:ons.vuções óeverâo m:atiiet um ~ ilO muro e.,.. func:taçóes. que 

em- elo Plano elo l'oon10<10t (- 1.2000) 6 ...._.....- Rei.....,. que a 
ootuçao .....,.. de-precoo..- (fig. I) .,.., •• um oebço- eao....-s 
eswu. 6o muro de OOf'll8nÇAo do Jardim ~. Recordlmol ...,..,. que o muro na 

sua ~ con.,._e com o Parque Mayer teve atlota" • dUfWU ôicadH tôftôos do$ 

quaos oo podem te< ..- mlcoos Esoes mlclos ,_ o ~Ode - -.çoes 
OOf'll.ttunM doa edif.aos que ai nasceram e foram adoçe<IOI. Tatrt:lim do lado Norte, na 

relaçao ggm o actual DllfUue ~e e51aeionGmento, dive~WS oonwuiXIOS roram edític80as ao 
longo doi 1001 e a!gl.ftlas delas, ainda tqe se mantlêm. Mo&mo I"'Mtat circunstâncias, o 

Jardim Bol6ni00 prosperou e mante-Je 8:1 suas C~Vactelbllc6s fun-Is. 
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------------ --------- ----------·- ·-------
-- --· -- e.= -

2..4 • Os eswdos acxesenutdos. nomeadamente os t•dl~. toram entenádos 
como corncMmentarM a.nda que proyenielntM de fomes cffvtfhS. enere 11 qua.s a própria 

U~ No dflcur1;() ~ Oi:scuss.âo Pública, foi a: própria UI'IMit'aldadl que d\ilmOU a si 

a respc~~M~blldade de aprofundar 8$Sé$ estudos, que tma enLregue. com o o~o de, 

por um lado, dls&ípet es dúvida$ existentes, por forma a gtllllM'Itlf' o cerâr.tet unitário d$ 

ln-
Asu'n. o estudo <Se ~çâo hidrogeok)gico do Jardim Bot.Anlco. que considera a área 

de 1~ dO Peano foi elaboraOo peta empresa a.r.nt~Wster e P8b deP8fl;ll'llerl.W de 

g..r.._ da F- 6o Coênoas. O - ccnlorma nas ._ condu.-_ que nao 

U~~&«n IITipedO. neg.....,_ no .Jardim 8atãnico do poniD de Vllt8 hlch~ico no q.~e diz 

~ as ir'IIIYenÇ6eS cue se encor11an preoMtas no pano 0t Pormenor 

Como o préplo R~ estabeleoe, os esh.dos nio .._o~ <las 

ava6a;M nec::essMas nocasode~~~ ~em cave e que 
~ ~~ • w~ m. ~ 1...t;riao {III> .,.ll011('1~ ()~.,.. f'fltC~..,.- AOtt.~ 

~. onlend&-58 que 0$ plano$ de pcwmenot niO s80 01 ~lOS adequadOs 

para a I'MIIl.IÇio de Estudos de lmpac::la AmbiEH'rtat. COntl.ldo. rtf,.... que os elementoS 

~;~prtMn\ldOI t a ltitln conjugada tila âlrea Ge im~o. &e.- peta t~~:p•~ "in 

&itu", ..,_ ~ID avaliação das ferramentas hoje dJS.pOniv•. como Ajam as toiografias 



CÃMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
flil~ ~ ~P' ... ·oh-~0 .qs..... tT.IIM Jf'T'O F\.AN[Motf"lff'O:.JIIiiA•l') 

"-MQ • ._, IJ'IOIIIOO•,...._ ..... ..,. JIJ#ft - oo>eOizo-aCtC\IOLY("l"( 

- o _.._,. 30. gac.,.em. ao c:ontrâllo - - -""'"· cr-e nao llâ 
inleltee61c.-no~ de Yistas. a pariir dos poniJs sgnlfatr'ICIII do Jlfdim ~-

2.5- .. _.. poro oo logradoo.wt>s - iden,_ nos - 7 - •. Ouanlo à 

donfaçlo das regras """'""lesa·~ de fachoclos. ~a ~o 
ex~ no retatOno de fi'M)(jO a que .-s «~.caçoes possam tnsrn.. 01 proc.Msos quando 

'"' ovaloado pelo CML elgum projecoo de olteroçào ou on>pfloçào pore oo odlftclos na zona 

do Plano. 

2.6- O. tdlnekle C01 e C02 decorrem directamente dO program• Nteboktcldo ainda em 
l:.u M I'W'It'urwt'l, rtvn n ""nvnlvimo:>Nn rlir-Prln rb ll...,_t<lllltiM•, ,.. .. !VArnni~, r$lfl:lo 
efeitoe de revltollz:açM dO Jardim 8ocânico, a constn.çeo do estru..,. que suponassem a 

~ • realilaçlo de actividadês de apoiO ao jW<brn Foi exclu.sivametlle nessa 

~q\18·-·· .. -
0ra . ..,. a Univenidade manrfestack> pos1et101m-* • ii'Unçto de ...., CIONOlftz:a estas 

inlerven90M Me> ho elo nosso 1>0"10 oe Yisla qo-.,.. ot>tecçOo. 1)010 QUe se ,..... da 

ptOpOI&a lnel M'oca''a;>'es referidas. 

27· A~do,__..,.....OO<:otredouma-ade-a 

nos-do rol- poro o CQr'OCinD de ideias em 2007, pelo-..._ o"'-"'" 
d...., -. MIO! oncompreenslwl e <X11'418dltótio """' os OCjeciM>I de p..- Essa 
nêOIMICIIde tem objec:livamente relação com a r~o do ~ Mayer enquanto 

recl'lco ae usurruto CUILnl. Recoroamos que nao 8SQmOS em pnaença oe um tenuorio 

inalterado ou natural., mas sim de um legado que chegou t 1é nós delquahfc.ado mas que j à 

foi Ufl\t reter6nda (densameote OOMWkla) da vida ~ureol Utboeta A revlteJizeç&o urba.na 

do Parque Mayer neQt5Sita. cri(ll mais e melhores espaços para rec4IPÇio de ewnios nas 

vertenlllll de ~eo1ro, cinema, mUsica conferénc.ias, artes perfom~.,.,_ ou outl'8t. como de 

, ...... -
Adm.tl M twn, que a gestão conju'lla dos equiparrenb:ls UdlltniJM deYe ser cfinamiza:ja e 

~ mas ózef ~ n&o lugar a A'l8t5 satas de ~ • no m•twnO tedueot , 

quandO t CCII"neodo o valor da concen;;ração e do seu ~ m:4:'dieldor nas mais 

d,....,... ..._ • ao k:lngo dos ~ Nas &amb6m do cont**'- • dl'ta.._ com 
Qut M -.am mulas aml)âttias de 1aa1r0 e de ClAras ~. ~ enccrtrar salas 

dl$p0hi•• com conciç6es adeQuadas e ac:es.s.iYeis. ~ndo mU~M deiM ..a e anos 

para so oodltllOM Esta lei uma das r.-s lg-• pr- na elabolaça<> do 

proonwna do concurso.. 
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2.~ O-.. --odea ~-(quedo lodot)cono um l8fril6tlo comas 
f1ltiil-~ cu pocenciaidades do Jardm 8oCAnico A zcna da$ cobef1uras 

~ • oen&ado enquaNi)Z<>M --do ptdiCÇtOao JatdiM Bcdnloo. ,.,...­
de decxW di ... ed:ar- escê.cies botã"licas ã ~dai -..perfbes construidas 

do - penmetro. Do ponlo de IIÍ$ÚI "'nõlioo e de oontrok> de lompet8Va. eslll ~ de 
c::oblr1urM wgotais do as que oferecem dê lOnge tnad garantia~ de um compor1aménlo 

n6o agr- por compotaÇ$0 com QUOiquet outro 11p0 da coôettura poaaluel A solução 
deste ~ dt coberturas 6 tao art1ridO:Sa como qualqUif outto lCIO de cobertln.. mas 

leçllfC8if'nel'\ll 8 uma IOkiÇio duflldoura e WâveL 

') Q.. T~ •• t'nrmtn~ nn IRN1n7 M P·~IA R~ 11111 1"':1~ W.li7~r-oua-An AIP A 

00(8 das ceval.oliças ex.srentes Cfe fOtm& a garan1it o que enunoenr a "n&o ltlttoduçao de 

va~ nas caradarlslcas ambientais e nidro.-geol6gJcas da l'rontelra com o Jatdim 

ll<>l3nôoo" A,,.._ III """' rua om-(olé à..,..~,,_ da AlegN) ;no d3i 
M&lgM c:ocfteinJ.s prodt:a ciJas fachaéa:s que pemiilan ~ • lurnlnaçlo natural 

Estas-"'"""*"'"' como.Jordin Bolánico 

3,4 -Oa estudOS t'lpresencadol, nomeadamente os hric:trrogeoiOgloos, kwiM emenctldos como 

~tarn ainda que provenientes de fonle:s dfvertal. entre as QUais e própria 

Univertldede No decutSO da Discussão Póbllca. foi e pt(lpri& U~e que chamou 3 si 

t1 rtapcwwabllkJQC.1e de aprofundar es$8$ Mtudos. que tinha ~ntregue. com o oflteetivo dé, 

por um lado. diSSIP"'' as dúvidas e..._entes. de forma 4t 09r81'\CW' o carXtet ~ d3 

intervtnç:lo 

As.sm. o estUdO de c:at~~Qer~Zaçâo ridl ogedogiço do Jirdrn BotNuc::o. que conSIOeta 3 área 

do~ dO Plono f<>í elabo<adO pela-- Glonffl&IM e ptlo ~do -elo ,..,_ "" c.ênc:ias. o - - nas ,.... a>n<aJs6es. .,.... nao 
.....-m ~ r~'<IOI no Jatdrn ~do P<W*» de 'oiiiSCa ~o no que clz 

f'GliPI"' M ~~:se er.c:otian pnmstas no~ de~. 

C'".omo O ~ Al!lgiMtiW!IIID Mtahe'o=p os eslld:s n.lo ~O Apmfund'.lWI'W'!I"dd das 

avaliaç6el MCIItfries. no caso de irdervenções que ~ conA'\.IIÇ6n em cave e que 

.. -' 1CC81idade ela nespectl ..... - do ••eoiÇIIo. a...-..- (es1anle$ estudos 
prtconlz.adot, ontonôf..H que, ot pJanos de pormenor nao sto ot m1NI'I'I•nlos aóequadt'i 

para • rMiizaç-Ao de Estudos de lmpacse Ambiental Canludo, re,...._ que o. elementos 

aprewntaOOs e a l&ltuta conjtlgac:sa da ãrea ele intfJN80Ço&o, so}G peta &KP6nmeruçac> ·1n 
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silt.l"', ..,. peta aveiac•• da$ feua.DeJ-.as hqe ~....._ como se,am as '*>giafés 

......_ • ~ 30. gatilf'ltem. ao c:on:trârio dos rece.oa JUflllidol, q.e não hã 

lnlellritlcoiS 1\0 $;$!Mil de-· • - <10$ 1)01\10$ ~-00 Jaltlinll<>t.lnoco. 

3.5 e 3 6- Velo,..., se ler r.tsdo de~ e de repeo-cut.r ,_valias na reai>ilitoçêo 

do JatQm Bcdnioo. vale a pena eSClarecer que o Plano nao pode gartrU essa tunçlo. nem 

pelo pre11111vol esamo voiof. nem pelo pmcipio urbenlstlco de .-lrloorç.o que a 
porequaçlo encerra. A maiOria das oper:açOes I.M'banlstlcas aponlid.aS ao Aano eram 

possl'f'llia de realizar, tllnCO com o PDM em vigor como com o PUAUE e fllgumn, têm 

ihOliiNI ptq:OctOI aprovados com pareceres laYQ';hoeiS dO IGESPAR, Imputar custos 

~~~~,.. f'l"''"l*IIP hP.n~<tfir.iRm rbr nobaç.An rnrn 1\ .1An1IITI AlwAnlt'n, nAn PII'VlntÜn::lo 

justi~ no quodro legal e abrira um precedenle -de geflr ...- 160 fe•.....,.,oe. os 

mOihol PIA na cidade de Lisboa. -se u:sulruir de pro:ômldades. Hilfn o 5lstema de vistas, a 

~ CGm O potnrnoónio CMol GOm HPê'9Qi ~li fi~ 

Conludo. a Clmiwa ~ de Lisboa eslâ neste nJOn*"O 1 IIQI..,..,..,. a forma de. 

·-do c:onnbi.IO do ll.tl. clisponi)ilil:a- .,.,. o -

3 7-ADetM do l)lano nao poder t'SUJbe'ecer n::::rmas ou lm!$tS de CIOtiStNÇOO para a ãrea 

extencw 110 pe(.mew para ele estat e., cdo. rec:::otCamo$ que 1 IUI apl~ e o 

instrumento 1enitorial <J"' permitirã que sil:1Ja9ões cuno as enunc:ildel deixem de se 

ver.flclr •• dentro da atea do plano~ Imaginamos <J118 8 situaçao 6eser'lta teMa Sfdo 

aprOVada • Jlcel'l(jada ainda antes da aprovação do PUALZE (W• em que se fnSE!fe). 

DMOe • tua aprovaçao que o PUALZE rnpeoe o atmento oe cerceas na sua zona de 

iniervençlo.. A é.rea do Plano insere-se ....na subunidade operatiVa do me&.mo inshlmenlo. 

AprovMandO o caso recordamos a rnporlêncl8 que a Ol)roYaçtO e efectNaçao de 

inslt'umltltot de planeamento territorial (como um PlanO de PorminOf) têm para a 

regular'nerUÇfl do ZOtae$ especificas e partic::ularmen&e delleadM de cidade. O estudo de 

umo - da cidade. "" sua pecu.,_ e es~ • Que pomli<t QUt nao se,am 
apkadM f'I9'1S ~ e indiscnminadas. 

3.8 -A d!Çio oe cobetUas veQP"âs. não preeente luck Face a COdas • ri'QÕeS 

--.,_..pala OQUOia ..... . ~de-_....­

ser de lonoll a meh:Jr dl(;lo. Colar oc:w <XJbi!lrll..nll de mawa. hirtes inWduuia 

vn· .... de llml>fti'*U'8 ~o mais iFwasNas e lmpcev5iveis N.lo ~ que o 
roento do Parque Mayer as leve durante d6c:ada$. ou ~ as ~ que publclmente se 

ap~ antes desl8 plano. apontavam para IOiu9ôt'A dll mb911uras pê&Jeas, 

oor~ metórteas ou mwtrai$. A ullillzaç:ae> do v~ om coberturas é um modO dê 

eví1ar com segurança 05 efeitos nociVO$ de qualquer outro~ de cobllnura. 
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NAo h6 qullquet ~ de área ~. uma vez que lede e ..., i hâ muitas 

- IOial'norü .....,....,.__ A ~ em logr- .....-ata a 2M3 
~ O ~ entre as l'lOYaS c:ons1ruções e o nuo do Jarcim Bodnico prociJzri 

lambéno uma lima continua de lnfllraçêo que oclualmet11e nAo existe. 

• . J~omó 

O aoes.so entro o com superior é feito exteriormen1e eo muro dO JNdlm, pelo QUe neonuma 

cor~ oOlrututOI. gootógioo ou r.:~mgtt.flco eotô oltcwodo Nonhumoi3 do3G 6rvoro& 

adualrnlnle e.x'itteniiiS no Jardim Bolãnico será remCMda ou lt~ por inclr:açlo ou 

·-de opiQÇão do Plano áe l'<>nneno<. 

S. Joao~nlos 

-- -ac~etlsliea eslnAural. geoiOgoca ou tidu~g~.,... do Jordlm Bodnooo S<ri 

aherede NeMuma Olls ârvores actualr'nefne exi$ten:es no Jardil'n 9allniiC:o seni removida 

ou ~·tada por indtcaçlo ou t'ICC:e$$tdada de ~ do Plano de PormOI IIÔi. As 

nova~ ~çOe• t erio ,_s apenas on:ie já existiram no Parque......,., com o r.tui'O de 

roquaifc:er e devolver esu zona ã cidade oomo t801'1\0 cultural. e 6t tazer As novas 

contlt\.IÇOM ter&o Iodas uma densidade mail batxa dO untttkwmonte consWido, e 

nenh'-ITI8 fiClttó eoma da actual cota do muro do Jardim Socànico O Plano é um 

ir16b'umlnto de planeamenkl urbano feio precisamente pata ~ o Ji)rdim Botânico. 

0ua1ouet Wiceçtto oue c:teclare ou in:shte a sua ctew\~Qêo • Oiamenllmente OOO$t8 ao 

~poloPionode I'Om>enor. 

O modllo seguido • o da ProleCÇá) dt> Jardim BoC.Iric:o, •tt·WYW de medidas que o 

defendem eem &Iterar ~r das suas espêaes: vegetais C*f.:e •os Uuseus da 

PuhtQc:.nll:.i • Jitd*n 8tt.lolc.o macêltli.SO'IOS de s.us.~ qu~t ,....\ill'l'l dlfactameole .1 

lavot oa seUde f~&ne8n que nunca teYe e que o tem tem fO'tef~nhar 
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O MdOr prrvado n1o 6 p;Niegiado uma 'I'I!IZ ~ a tna10t '*" âl lwea na zona de 

inw••IÇio 6 pet,rÕ'O e propriedade p'dca 

mo 6A4lt nttoo ..-.illft'Aslo para a ZMa ao ~roo 
t ,_ quo os ~ - log<adouros pnvadoO oojam doo•-· - kJgar a 

jordons e..,.... do dr.._ natu"'l 
Nao • •peeutatlvo, uma wt quê compaaaudO com a CIWIIIdade conscruida que já " emrtiu, 

bem como com - de utbenozaçio onteno<eo. se p<opoe um lnoloo de ccnstNÇ!Io 

n1u1to menor. 

7.1· O -• em quo o Jaodim llcünoco .. -..... l' obngove eo cump'tnonlo do3 

metm~» 11'8m!IM que ~ se tomaran defi'liCivo6 com • efecll\ieçiO csa dasslf-caçao 00 

Jatdlm Bc:drico como~ Naoo.:l A -zona de PrcMcç:lo. rifa lida otwtgavajé a 

...- eo "-'iuo de Ges1io do Paoitoócoio AIQLileotO<co e Mlloealó!lfto (IGESPAR~ 

Retta • ..ta que toram lllild'aadas c:iweasas ~ dt.nnlel .oaeçto do Plano com 

_ .. do IGESPAR de modo a esdarecer e.'ou-<01-- qo.edo ponto 

de Villa pelrin\Onlll e arqueo~100 bssen~ relevantM.. O •GESPAR. maiS do que uma 

insbtt.Nçlo consulteda penodicamente. loi considerado un parc"'ro do dHenwMmenio das 

oo1vç0es "'""o feito """"bulçóes que cngrom ogo"' o YO<$&o do Pleno oom&da pública. 

~ eons~s pre>Asta:S no plano ~ agridem o muro exlsteniO TecnlcnmetU nem 

podom toelr·lhe. A$ concliçOes de mat"'Utéoção dO muta sao pr~s. por essa ratiio. 

~s • novas constt\IÇIOeS deverao manlef um lntetvato eo mutO • IWII fW'Idaç:Oes, que 

em MOI di Plano de PacnMNlOC (escala 1.2000) i ÍI'Eif)OIIfvtl •~u~nt. Refenmos que a 

oo~uçeo oécnoca do c:onwução poeçonzoda (fig. I) P<!<"*• um <ebço OM """""""Siicas 
...,..._do mun> de~ do Jotói"n 8ollroco. --...,..que o....., na 
1U11 &acnlda c:oofir'lanle mm O Panlue Mawr lêY8 ac»ceõo d\nnle <*adas ..... +"" dos 

- .. podem ... - W<dlóos Esaos indlóos ...-.. • ~ das ooluçOes 

~ doi edifioos QJe ai nasc::aam e foram adue;.cto.. T•• t I do lado ~ na 

~mm t\ llll'!luM f*qUI!!: de~~~ frnlm Htiirads:ss ao 

longO doa a"'O e afgl.ftas delas. ainda hcje se manliirn. MMmo ne&l8l drcunstãncias. o 

Jardim Bocanco porosperou e manleYe as SU8S carac:::tef15&c:as funôlmerUtiS 
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------------ --------- ----------·- ·-------
-- --· -- e.= -

1 ~ A 'tefal ~·não será - É POr1e .....,.niO do- Booío1oc:o e. nessa 
medda. _.. ulvaguatdada. AUs.. na linha do ~ etrU M drsse, a it iii!Ji wenção, 

pnx:edendo a dornc:*çOes para permiar a implemen&açao da J)I'CIOOila. nomeadamen1e nas 

ui'Vd.adel: ôt execuçlo I e III, itc\ "" libertar atgomas oeup~ ~nlnJslvas na r.taçao 

!Jirtt...te u.llll V tlllltV a Uolltl Uilo ~:Slt:! IR::Il:J dt: vJ:skt::.. 

1.4 é propot_, que os eoostruções dos logradouro& priVadOS ,o;om demoiKtas, dando k.lgar 

a Jaro4nl e zonas oe orenagem naturaL 

I. M~M•c-

9. Femendo Wlntet'lftW'Itel 

10. -Romelta 

11. 

12. H-Jotao 

A f!!qL11pa rmjAt:b,_.A fi C"..âmara Munk:ipal de lto>boa 101'1A8 M ~M ~nWJMdas P. 

léc~ que têm desenYOivido e aproá.ndado o Plano di Poi'1'Mt'G' do P~ Mayer 

partilham a lmponttncla qve atribui ao JaR:Jim Botênic:o O Plano <le PormeoOf é o resultado 
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do trabal'lo de uma vasta eQUopa de *ncol e entldactM civis desMwal\lklo de$de 2007 

com o únoo intuilo de oferecer 6qUIIIA .,.. uma pro.oç:io pa~ QtJe nunca existiu. 

Os pr-alr~ lllt>Qnlsti<:ot lll&o•..s na area saa o result- de um OlWI<J..,.,ênkl 
nonnalivo urbano que n10 • "pacrrco pwa • zona. A aprovaç.lo do plaro é o nstrunento 

que""'"*' dei.,. aquele pe~lmllnoo,. oua ~ especi(.cldode e deicadeza, ao -doque--. 
"ol>o_.., de- .. - ... ""' .. ~de- de .... boi> ~0. 
que ga<.u a noo-de-- para o~ -.oo to1 uma 
prern~que noneou o ~do pl8no ôtSde o prSmeWo momentO 

()s eSidol ~ PIC)II....,..,.. 0S ~. foram tlnlienddOs oomo 
~ anda cp.- PIO...,..,.. ôe lontet diwltNs ente as QUé1IS a própria 

~ No deo.no da o.auao ~. foi a piépria Un;.:....,. que chwnou a si 

a ~Ide <MI ~r eQe~, e5tltdol. oue tnha entreQue. mm o obieeliwo dé. 

por t.M"'l tacto. cls$!per ... düvld•t eJOSC.,... cse torma a garanar o c:arâcter t.lnllârio da ln-
Assam. o estudO de carac:lerV.IÇio I'IICirOgldOigk:o do ..a.dm Botinic:o, que considera a ãrea 

de ~do Plano foi .. aborado pele e~eu GrandWater e pelo departamento de 

geofisica da Faculdade de C..tnaas. O MlUdo confnN NIS tua$ ~sões.. qJe não 

eXlSlem ~os n~ no Jardim 8odnlco do pomo de vista hidrogeológlco no que dlz 

respeito âs Wltervenç6es que •• enoonlnwn previstas no JUno de Pormenor. 
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13. ..... Botvo• 

tUo to ~~ o irnbilo do pedido de ~. o e~.a rer-~· não 

QOf'!Jnho quolquOI ..,_, 

14. Ana Ávila 

OG ocWiooo do A01 a N:Ja t6m nauroe ~ O od•fbo A01 tom monoe 1m do G6n:loO (luo 

o ecif100 con1rguo. Os ~s de N12 a AOS têm apenas doia pltoa. comtspondentes a 

6 8m ele llftu<o, ou -a coca absolll<a de 84.30m E$50 .~ .... é MOI>Uiad• oonsoderando 

3cn do ~"" (legeb pora ·-COC!10<COM) .--. 1>1~> com O 40m ele npeuuro. 
,.,._.àeN12 aNJese<to..,..l>oóoos que o -OCiual-eswfas 
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uma vez que •• ~ n1o W"'ham nt.metada$. QP1D.t .. por ...... l.l'ftB ordem a cada 

pantgriiilk> dll ~io e c:wgantir a sua resposta em fl.n;Ao c*-OI'Oim. 

15.2. O J*Kel ernflidopeta CCOR-lVT roãmbitoda ~,..__,reparos é certo. 

mos b um parece< ~1. 8pef10S ~ 4 reclllicaçlo do um """"""' de 

pormero•. o que aconteceu em sedé de c::oncertaçao. Desde o ptmiii'O momeneo que a 
CCOR·l Vf ee mo1trou oonoordante com os 8spectos esaell()Bit de propost8 ou seja., oom 
os Obf«;;NNS óe reabilitaçAo é cequ.aif..cação urbana dllinNOOI. 

15.3 .. O P&ilno n&o defenda a ampfiaçâo verde {que de facto I)) como \M'n teiTitório com as 

m~ ~JW•rJ•tt .. t.,._ ,.., rnf1"'nril:l~ rit'l .blrriirn RI'IIA.nlrl"' A PI'V'IIJl riAt1 l"nN::r1n~"' 

vegocaoo t penoado - zooa ··-· de piOie<Çêo ao Jerolm Bol<\nóoo, no sencldo 
do - dO sujeitar as espêdes botamcas a imprevosllolõdadO daS ~· construidos 

dQ aew per;mecro Oo PQI"lo ~·vis~ ~•lâíiGQ • de ~ de t.,.........1 M&a ICNção 'óle 
CXIblrtiiM ~ do as que olerec::e:w1 de longa. f1WIIIS ~ de um con.,... ta11ento 

nlo aQII'!JI JO por campwaçâo com cpraiQiaer outro_., de cobenu'a poafvel A SOUção 

- IopO dO cobec1lnS t IAo .- corro qullqo• ouln> IopO do <XlbefLn. mas 

_,.,..._e..,., ldoÇOIOdl.radoon e-

15.4 - Como estilbeliodo no PUAI..ZE. as regras do Aano 6e ~. de carâcter 

o.- 10 silO~ na zona de "etVOOÇ3o oo Plano de Poooooenor (SUOPGI) a1é 
O$tê .., aprovado. Nlo existe necessidade de coertnc:la not~ entre as regrn_s 

genencas estaotMeCJCJas para toa o o PUALZE e o eswoo ootar.naoo oo Plano oe Ponnenor 

do Perque Msyer. Jardim Botânico e Zona Envolvenlé. O prlncfpio tubiacente a esta 

medacle e à exeePÇIO que a SUOPG1 estabelec:e poro " Me&. pr&nde--se com o 
rêOOnhleltnenlo pela CML de se tratai de um recir*> com catadllristlces êMJiónomas. 

pecut.,_ • ôoheedM que merece lm es!Udo pormenonzado 110 .,. 00 10 itnilar a 1er 

nonnas ur1»n1SIIc:as genMcas. Faoe ao pattlmOnio únco ~se enc:onoa donlro csa area de 
inlllrYtnÇ:Io do plano. POM ou o PUALZE são .-....6:_... pell sua necessâria 

!10'101- o - do """' de inletvençêo 6 ..... ....,. do de&'oçao -

aut0noma nlo depet IOEI"(e de OIJI"05 instrurner-... oer* !COI c:t. ptanreamerc e 

_.,_ neo-·o inleriofdo um _,.;,to· 

Nlo h6 qalquer eumen10 de ãrea impermeavet, ...-na "\1!% q~.- &ltCif*l3ndo o Jardim 

Bot.&nco. toc11 a 6ree 6 h6 muitas d6cadas totalmente ~- A óemolçlo om 

logNidOutaa aumftmarâ a mna permeãvel A zona do Parque Mll)w e estaaonamento 

Bau<bn. h• m~jjlO que éStâO aiealrOados om tOda • sua oxt..-&10. M. untdadeS dê 

Execuçlo do loles eUlélnomos e não logladouros como • referido. 
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tS.S - ConfouM i' ,.ido as inslJii::iência apoutada:s nlo CGioc:a'IIWft trn QiiJU5a os 

a_lurodalnen .... da -e-nl.tldas no P«lldo do COMMaÇao. 6e aoon1<> 
com a dormaçlo rf' 4.32JDt.tPUJDPUf10 patente ros doc:un'WM'MOa dilpontw.s â.nnle a 

D;,e.osslo p(bliea . ...,_..., altldo que o quadro de·~ do~ Atnbootúl nêo é 

o III """' ovalloçao III - amboenlal. 

15.e - A ,..lnltOdUÇIO da linha dO éWIC:Irie:O 24. nomeadamontt ~ndo a rua da 

Escola Pdi'l•cn.ico, fronMira limi1e da ãrea de intervenç::Ao do plano, QOmO e compre:ensivel, 

nao pode ~r do ser uma indicação oo quadro deste plano. um• vez quo se trata de um 

" ._ou,nff\ • nuhn Amhiln t.l'l'llrKVA~I A riri.ari"" "" rnm I'III!Ta utill M .. ...,.,Kdn r.J"W'iliwtn , 

tombêrn nao e 101-oe alheio 8s medidas a OÓOIJI8f na ~ urt>ano desle 1roço 
CitadinO. pttta que 5lia Nvel FOi éxpiatada O 11'10de10 ôe QICt.Mç:Ao pteYI$10 i~tat 

qw ........ nio eó a no cta E&ICOia ~. tn36 que vei do 1..1tV0 _, Rato a•ê ao Largo 

do c:.rr.o. e lnçlii a rua de S . Bento. o qual é deoSMI S)lrl a tnlblr~ da quaidade de 

..S. 80 tiMII CIO Mdo óe..,. 11'-fruoçâo do- de NO-- das oeslcJalçi)e$ 

pedoMie • que naturlllrnen!e. 6 o supa1e para ....... ...,. di ~ da ....... do --
15.7 - eor-.samoo- roqual;&;:ar o Janim BotanJCD • •- E que__..,,. 
essa ... uma mM-vatsa comparativamente com a SiNIÇIO qvo se tAYe hCJte o..a coisa 

que M Ilibe ó qoe o modekl que a1é agora se utilizou. dt dopondet exclu&lV3m8ala de 

nnanc:tamonto tnstlluoonat... e respoosave~ peto estaoo oe e~ennnarnerao • precaneoaoe oo 

Jal'dim Bottnlco. &te modelo dificilmente funciona. Advogar todavia a viabiidade do 

me&mO modelO 6 p6t em perigo a PfÓP'l8 sobreVI~ cto Jatdm BolGnlco enqva:oto 

pattimónlo. ou a um.- escala mais a'Adsa, arriscar perdêtem .. e -*let por ta1ta de 

manulllnÇio oons.equen1111 de invi.abilidade financeira do r&CW~to. 

o Plano..,...,. de Ulo nio defende tma visão estreamenlê n'loltC* a ••• o~ do 

J.,.... Bcúnlco é- bem- Setá ~·......,elo,_ --..se e 

ptOCur1l _.oo ·--com~ Senl....-"""" Nnil-., qoandoa 

fllonnaç:lo que enc:M:a tor ooncextuaizada • $0 tomar ~ ~ .... para mais q..e 0$ 

tKniCOI eR*U1:slas em bolànica. KJo se defénde o Jardim Soltl...., enQUanl) OCIPIB 

destinO de lalet, ma heq~e a:mo meio de tran5missto ~ o mM ala'g3do 

poosi"'O EPo trat>slonnaçao essenoal óepen<letá ola -tolll-r ... .-1111 do Jardom. 

Em pliiMI mM avançados w lturalmente.. nas grandes capiUtil. 8 c::ua.r. é urna aciMdade 

&ullend* Extstem CCW'rSomldorés 6e rultura quando 6 digno o seu con:amo. A 

quar.riC8Çio do Jardim Bcdnico é por isso fundamen&al PIW'I que nAo tó se mamerna oomo 
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se enc:ontr•n n()YOI. ~ dê valer OJII.wal. Para ~ niO IÔ • PlfP8Il» o seu valOr 

I tistÓIIieo e Plltrirnoníll. o:mo se aócioran outJas ""3idac'" aent~tc. e ~as,. A 

e11a11t dei:.~ I>HSO na~ P« 1'40 ~cu aloe~M o~ )a..-. Nao o 
- . lrogil<ll< ou JimUr em qualqua<-seus-adqu,_ 

TCWMt o Jerdim flll'lanc:er.Jmén'lê sustértâvel. n.ao imPka "alltn'-'0" ou .._11\i-to"', mas sim 

dor-11e condl9bc• """' - · sem que oado seio perdido oeja fine,.....,...,te roc..pen\..,1. 
N a~s que se wtlrOdu:tem com o P1ano no 1018 00 Jardim &otanlco é Museus da 

Pol!téa'ice estabelecem limites de edi6cação. NJo obriQam a .- se ret~~ize Mais, 

av~ que aeri a Direcção do Jatám Bolãnico e Univêraidlde do ll$boa a ge.-ir e 

~tAt'*P., -u~ ("""l<tihiittAr!oi'ICI N""~ ()tR-ctffln -t;~r.\ • ~ M r""""~.-Ar\ rln 

Jardim Bco6nloo. dO seu sucesso fi~ e da graduei dognlflcoçeo dO,...,. 

O lllanO nao ""fino -• perda do .. P-• - uJÇio do "'*'- -.a., 
~ou outras. Pfop6e apenas a substib'ição de Al'at.çOei Clbldlotas. e anao6rticas 

por Ol.8'a com melhores condiçóes e a:m uma ~ de plliii4ltll1'nMID a:é agor3 

~~ MI pent.,. mas pem da Rua da Esc:da F\o' ttcna prop6l a consttuçiO de 

--·~ele Lisboa -r.....--. pnvados 
do- oom 01 ...,. PO!lOOS Ctltênos. N> ~dO - • _..,.,, - lazer 

mehonM iipldietllGS no Jardim 8otãnii:D sem ~..ma~ de s.uswUbildfKie no tempo, 

nAo nos perece que ln IC)eÇa o patrwnÓf'liO de se degrad:af ~verslvelmenle 

15.e - 01 OOt$ novos eocos exc1ustvameru peoooais nao tOm as mesmas caractertstiCaS oe 

quadqulr outroa atruamentos. 

Serto a Una posslbllldad.e cJe es1abefecer a lfgaçêo et*e e cote cta Av da Ltlerdade e a 

cota dO Prtnclpe RNI a pessoas de mot:ilidade CCM'ldic::C»nada, Fazem perte do plano a 

locati:zaçAo de etlevldoret. e plataformas ek!vatôrias. N oscadM que ee encontram 

detenhadaS nao sao as Ur'lCaS ~ de comuNcaçao etWnt as vâl"éS cotas da 

pedoril do"""" ele in-IÇâo. 

--.,_-~..,.que -......,. eotidi;oes 
.......,.., do--(Rua do Saare. Rua da A1eQM. Cllçodo do Glóna ~da -Rua-r-. Rio> da Na <r~~ ~ "'""opoo1Unidado unoc:a~ o-
o I&WI'do dCildo (Chado) nAo tem a mesma cae«•'*le cM ,..,.,ç~o de ....w'IS a 

- oom locomoçio oondiáonada. 

15.9 A zone em estudo nlo 6. nem pode ser enc.ndlcSa o~ ocupaçlo de um 

logradOurO Ê um Plano oe Pormenor que VtSa reqvaliflcer e revrtalfl*' uma zona "1)011an1e 
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e 61kW da cidade As regras para klgracb.RS SIO deWIIM** ac:auuhtas em 

~ 

S N01 "I»Q((f _.. e ~ ~ em ~ c;IIUI.tlceoot OU ..ri YIM. a 

... 6Gtcto como .-•. o'IIO OJih.r8C.. e ~ a ~ IW"I ._,blob n.a COI'IIInú<laOt oo 
1*"1•.-o t11 fldl~ ~·e• em~.~ e(),...,.. de 1~-...,.,.~ tt.~l*i'~ 

1 No ntrlor di ur'tldldt ot e.qcuç.ao 1 OIJIIiniOel na. !'l;ant;a 4t lml)lantfiÇIO - •HnllO PP-01 • 

1 o c:JÇio 1m a.blob IIIPfii'M • pcrrn~ cm apcr.;~çÕM ubw~• di~ • ..Ue•.,...., 
_.,.40 l*motro~nod~ PP.Qt nJo cl.-.iOOrtU!I'ICIIOdl __. .IQÓtt O,..,_ 

V I •"•elo, 

7 No....._ dN ~de eJO"'C'"Çio I e • dd•llidw n. ,._.de ln __ o ;• • descMo PP.. 

c_ • ff:a;;to - SIOSdto ~ e \ h • ta em ~ • 
U ..... aa...o.~~ JU:C,~.,_._ ............ ~_, 

....... DOJIPoOI ,-..~OftU'M!Oii! pi!rcl$ e.c::Mef O,.... li .. 

&. - ...., de UNdlde de ....,.,-.ç~o ri~ ,. ~ • ...,...,... ... ~ pp.(J7 • 

tiA QlrZII:)tfft _...,.~no oa-..:aod86ec:IIIC'~......,.... • no~ •• 

.._ flt 20" CIMtl ullilu ~era q:e81Ç:18es utba....._ deeli'lac* e ••hi'WiiMI*"' 

..,..._CUMCIIIQOid!l~ 

t Hill .~~,~..., ~ Atl6 n!lnEI'OF> 5 • & amerior.. ,... lnl1fV9'0 a ,..,...,100& JlfddO' 
«1'111 Oi lt'&IIWI'tM -..•IMié M~ ~ ~ jiiJIIO .......,. !11:1~ qut &uíll .... 

.,...OIC!edílt ~ C01'161A4Ml& ...,. ~de n&o at~ 00 tletttN dt 4191'\0QIIfl"' f'litJql -· 
10 hll aiU8QOM ....., no nUMEtO 9 rnetiOt. O ea&iâ ~ GIM CXif'llel'iiC- 8 

.......... ti ..... -·~ ...... -.,..-~-··,·-···~-

RA&i'~mak 1!ma~t)llllllill7tln:ll ..S.~,......~~''"' •liiJl:o11dn!un 

..,._ t -uláa pot ~ IOies, já.....--"""'"nAdos e onoe 
apesar c:tM ~ (JI.Ie Jâ éXislr3nl. CD'Itinua a c:ons8l.lf' un-. •••• quase liCitai â 

pennuWMe A t11c:ata 4D maQ'Q-Qlióoiif'"..eQQ ê ab~M*vm..,.. clllonantt da MC818 da 

c:tdade .....a~~ ... ~ esse lenêmerode exct..rsão W'biNI q.Je o P1ano pretende ri~r. 

Sem oue sojam ..,.. .. em """"' os voloreo óo '""""" do lkea elo "'"""""çio (elegendo 
como pelrimbnlo meB mpottentt!l o Jentm Boi.Aruoo). pre:tend•M derecet ena !On8 6 

cidade. ~rwjo lipç:ôes e penneabiidades de tra1égo pedonal 
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Recadall•~ lllnda que a zona em causa • hA tnUIIaS 6kad3s lmpetmeâvel pelo que um 

·~de ..,..,.., ··~· ê pordefrição fllpos.snoel 

Pr-M ...,. que - lase de ptOJeCOO de execuçao d8S .,_ c:cmuns a - de 

pawmen10 pUblico possa ter um acaba•e •k) ou t~pcq• ~ como bma de 

ltdlcionlr mailt capacrdade drenante ao pevimento, sem que etsa W8CIMIStlCI produza 

arterac;Oia profundas no SCS1éma hidtaóglcO êXistonw.. 

15.10 - Nao existe oerecauacao uma vez aue estamos em zono urbena oonsotklada e nao 

hé c:edAna8s ou alienaçto de património de nenhum dos ac1ueia propriecários 

O$~,...,, de ca·c.e.a no lado de fofa da zona oe íltol"von~ao .ao un'l bOm e .... empiO do 

qUê se pretende evur. Os aumentos de cerceas pennildoS sâo um limite é edifir;:abilidade 

m~XN1'18 pwm.tlda e .. 01 atgum modo ôl SU<J in~ tem lodo Ma como ....,.,..13Çao 

M..,.,., d8 ~o pmdjm ssdf" W11D a lstiii'Nidld.a. • pr......,enfll a arllrãrta: 

~ e ""'* os IUI'I'Iei _,. de cércea.. A regt"aç::o dos _.,...,. 6e cên:eas visa 

~ essas ~ tm nome de uma mMW r~ e CIOel6iiCII do 

$Meado c:oneoldldo 

1S 11 - ~ .,.... daS lJnldades <Se Ext:cuçao nao ~to logrwdoui'OI A ncwma ~~se aos 
logl'1lCIOurDI Nos etpiÇIOS c::ent.r.is e residenciais. 

A roda<:Ç*O do Migo too atfl<ada pata que nas l/nldaclos de Execuçao. .,. .. em que pela 

l ua MC8I 6 mais relevanle o comportamen'D h~. o H8Jdo seJa abrangente a 

tooa a un1010e. (ver resposaa 15.9) 

1 S. 12 - o., ootu<fo3 hidtogeoiOgiço~ ~ cm .)Ode do ~1'110 do Aono ~o 

complementafu e pretendam ser apd.n::tamêolos espec:lllcos das sAuaQ&M concretas de 

in1erVenÇID Ê astltn em inúmeros casos. de planos ou reg~ de indole urbana. 

"""" - 1mpooslvel caractet'IZ<lt e morlloriz.at cac1a uma das '*"- lnt.,..ençaes, pata 

fTWIIa MP"'ÇÇd81t no aempo, o que é sempe ladcr de CIOft'IPie:u:ilde .:resdda. A Cãmara 

,. .. eXf'N conludo. oe pt'OQ.I(at ac::resc:enl8f ilrfolrii8Çto. esaete dlpon.'....et ou 1"10. Foi o 
caso -.. Plano. ~. cxm a cdabOiaç:ao da ~Ide oe LiSbOa. dliyeriCIOU a 

-.çAode .... -de onlonnação .,_.sobre. matAria 

1513 • A consrruçlo de piscinas n.a 21)1'13 de il'Jtenlenç&o Plll"' a ser 8UtOrizirvel 

gcnoncemon1e dO:Sde que se cumpra o di:sp0$10 nos ~- a1'11p 
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--.ou.• 
n.oo-• ..... 

) A • 111 ;• • -- • ....U • .are. o. 1cyõd:~Wa cu•• • 11•1 *- .._ ctt 
~ ,..,. o llllite flllllimo ~ .... t"f!Ç'io f'le!le C1! Srto. M"CID OIII\JIIDill ~ - ... -

151<l - A ef•rmoç&o de <J,Ie existem $ale$ ~ciente. p;n oudltóric>a. 6 umo presunç$0. O 

Ptogrwna do COnc:urso lol construido com baSa otn ~ros contrlxltOJ, nomeadamente 

dos atJIII'lt•a ®tturels dil cidade. Ngjjfa particuliu, sio oonhecldoll •• queblili 6i muitiil:li 

oompaNus do toatro e de MpectâcuiOs relativa.:nente • ialte de OJP81901 dlsponl...eiS para a 

sua prtWica regular. E verdade que provavelmente, uma guUio int.greda e mail eficaz dos 

rocà1Col. permillno urn 1'1'\111101' &CeSSO. mas também é conhecido o efeito mu~ da 

~ de 8Cfwtades.. o Pattpt Ma)'ét funciOnOu dUrlltl• "- de 50 ano&.. com 
es.s3 ~ • KM klrllllgU"aMe"O& uma .we vátias. da:s raWH do-.. sucesso 

1515- A cca dO &J&"tO. denvo <10 Jarám Botãnco. é trequencemwu ~ O 

""'"' do jordom boiAreoo - - con:a do 1,5 • ~ ac:tno do """' do ~ ~-. 
No.,...., • como refendo. as c:oberti:Kas dos ediflc:ios ~ nunca sobem IICina da 

ooca do"""" de~ do Jardim !lcdnoco. o~ foz IOdo o dofoNnçl 

15.16 - O MtaluiO em que o JardiTI Botàlw» se ..-co~ettVa. )t obi91Y8 ao <:utipiwtMN'Ito 

dOS,_.... 11ilmltH que agora se """""""" <lêtlni!IYOS com a tllldMIÇIO oa -.a:açao 
do- Bollnoco---.umen~~> _. A "l<>na de Prococçlo" re~.- obrigo"" 

jt a conll.ika ao l:nstiulo de Gestão do Pa1rirnl!lnl:l Arq~ lic:o e Arqueológico 

(IUtsPNII. Hetlra·se aonda que toram eteduados -.... reun.OOS dutat\to a execuçâo 
do Plano com represemantes do tGESPAR de modo n Ndlrecer e/ou alterar 

careçleftSIICBs q-..e oo pomo de vista pauimonlal e ewqueoiOgM::o tossem relev8n"". O 
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IGESPAR. mais elo- ..,. _...oçao - ~ too <01-- um 
p8fCWO do G111rrwotw'r.em das sc»w;ões, lendo feio~ que incegwn agcta a 

-do Plano- Plól>loea 

Ao ~ Jl!'l- no plano n.)o ~ o """" --T~ nem 
podem -~-.. M condiçt>ês de mardanÇAO c10 """" 110 "' ....... por ossa razao. 
iodas M novas oons~I\IIÇ6eS deverão manter um lntefValb eo muro e MA8t f~. que 

om Môe de Pla.no de Pormenot (escala 1.2000) ê itnpOSttvtl IIIJÃ'II. Relérimos que a 

sofuçlo teonlca de cQn$CI\.IÇão preoonizada (fig.1) perrmeiré um retorço das cataÇierlstica,. 

u8trvt.......a do muro de contenção do Jardim BotAnk:o. Reoot'dam06 ~a que o muro na 

~··• ~· t'nnllnAnf,. mm n P::vrJI"'"' l.l.=o)'ll"'r fii>VP ~ tlu,..,a ""'M•ot lltttifirinc; riM;. 

que• oe podem "",._roidos. EsiO$ ll>cllcloa .-a ~ade das soluçOes 

c:ocwtnAvu doi editidos qoe ai nasanm e fOtam adOÇadOS. Teu~rn do lado None, na 

~ CICII'n o accu.at pil'\lW de ~c;ic;narnflf'd,Q, ~ gon&~ lotam ecilc~M ao 

IOr'lgo dOI .-os e ~ delas, ainda hoJe se manlllm. MNmo ...as dra.Jnsl:incias.. o 

Jardim 8odniCo ptOIJ4)IIOU e~ 8S$Uil$ ~ .... .,.,... ,. 

--------

-------
F"ogon ' 

---·­_.,_ .. _ .. _ ...._ __ _ 
---------
---- . 
= -

------, __ _ 
- --­·­·--

15.1&-Foi inttodw:ldo no re4at6rio do Plano. Homeêlldarnenle no pon10 3.2.5 uma avaiação 

p;trimonGI11fq~ 

15.21 ·AI entradas no Jardim Bocânico sao generic:::amtn .. as meemat que jé eXJSUm'l. O 

trêf-oc> dN ontriKias continuará a ser geodo. como êÜ agoro to. peto Jnrdim SotAnico. 
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~ a ser da sua exciJsiva ~~ade defiw • ac** o. crill6rio& de gestão 

de rrMego pec.tonll e 6e serW;o em Iodas as suas -*Idas. O Pl.ano nio propõe a 

~ IN!....-.ada ao Jardlrl Boi.ANoo. tnaS ~ MO li!\1aWza 

pou.túdllo:IM. 

15.22 - A equipa que desde 2007 déSênvolve o plano de pormenor, ~o 

p<Oj-. t6cnleot da domara munõc:ipol oom a partcpoçêo octlvo da Dór~ elo Jardim 

9ot.anlco entendem que as condiÇões podem SEK ~radas • optJmiUtdas Mvéndo 

pertin6nda nl mudllfiÇ~ de loc:&lização de diversa'S funções. 

opreoert.-s no planta oe modet8çOO o 1.2000 ~se-a-das 
~ ~tais. ou no ca$0 do Janlm BotAniCO da 10p0gfaRa do MU Interior e nlo do 

GOt_....... w rm.wo. Ac~Marnos qve ~ ~..,. poeeem w corrigidac em WBi 

ou .-n ......,...."**" mas miru:::io:sos. no entankJ a díredrtz. • irnitllçlo está definida: 

.,...,...._.-_...do.,.,.,...,...,domurode..,..ençaoCIOJordim Bocãroco 

o Plano - defende a ~ - (que de ""*> e). como ""' lOIY1Iéno com ... 
......,. C8<KiorlWcas ou poce.- CIO Jardim 8oCOnioo A :oona dai-
wgotaoo • -~ onQUOI1Io zona·.-· de 1>olec:çi0 oo Jonlím Bottnioo no­
do-dt suj-as_.,. bOtanltaS O imp<OIIIIS-de dai ~· -..Idas 

do Nu perimetro. Do pc:rjo de vista climâfic:o e de COtlroiO da tempernn. esta sc.luç:âo de 

cocenuras voget.als sao as que oferecem oe longe maiS garanuas oe um componamento 

nAo agrtutvo por comparação com qualquer outro bpo de cotMwtLn pouiveL A solução 

deste t.c:JO de cobero.ns é têo attifiCiosa oomo Q\l.aqUOf ouuo lC)O de cobett.lf'B, mas 

tecncamente é uma JOIIIÇio d uradoura e mvel. 

15.2$ - A IOcalizaçAG dOS esta~ esta -piOda om reg.,_ O seo 

dll•*~o Hli enquadrado no relalêrio. Sabendo que <li•• profedD dentro da 

6tea dt .,~-* I)OIIicol- acom- petas - -· • 
~-_.a todosco"""""'""' oecaçi'>os o~.,. porõ-
avaliar 01 ~que hl Mjam subrtte6dos No ri'I30to os~ pontcc dl6;em os 

I I 
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- 4t ,..,_ ....... t*l &acaaca 188 a A1IÇ8 (I) • RJ7 cMt a '" - ~ 4J' 
Jl IIMa~-esabade~rePreç:ii ..... Oitl*"•-dOc- A 

.. I IM ot ~ e dt 410 tug;n5.. .... Cli:1$tlt ~- ,...._ eo .,._ Plllit PDM 

..,. _,.. CJOI'III ~de Hi:,...h•• T<Whel'do efll CIO"lllit o..,.,_. .. .,.._ dr6 

~ ~t?u.oo 6ti'4JO da ~ 6t E~ ~ ,_..lSI»I NIM 
.._,SI \0 (t(IOI)t R.c c r .-..o do V~ Q.OOp): Rec:tniD ~ óo CeooMlio C2<JOI)D o ....., 
• W4iif,..O .. a.t0--Gcl~ '-~ ..... OC~---"!Jtllra ~PI 

....,. • kiC~ZIIÇIO ~ ectJ~A~~~M ere• de QCIM)It oom,. ~- IIIOHiibtld.lôe& 

w nntllOMf pútlc:o5. • 9i6$1611001 PN •~no~~ ~ • en ~.., 11n"41'110f pút1tco6 

~· l)eiO Pliii"'I Ot Ul'benlz~ de A\lenlcla d<1 ~ e lOtlf E~e. PI"""""' a 

-...o do nUmero teU~~ o. ~re& ~ p;~ra o~ Rát tof.ndo 

S. t.S. l.lnid:Mie ele becuçio • 

A1M ~ "-que t.&ayer e cnhdis pela Ru• do Slllte... 

Plo:c~ •• • ..,... -de es' · •r:edu -..etrãeo cun ....- • _.a.. po-. 1'\a Cb s.lii!e 

....,.,...., •• o a •oa•a:.poCIICIOSIDtâ-201...,.. .. tn ••• ,......_a. 

..- a ....,. ~ oe ...... ;.,. ..... e - '"St • - ..,....,. • ..-... ~di: 

... -··dit~CMOa~ ... ~O ...... ,.,Vt$ .,_alMOOIIIXIIO 

- .._ 003. DCiol • DOS.~..., nlislo ee Q;l!! se ad'llitl! ele ...-ccn • ._ dt •*' • 
.. fl'llno. GA Cl(lllilll W a W k.'IC::aiiiZarl 1.88 ~ f'II:JWeq_ A~ 80 ..ao JHn WCI'I8 

..... -.Na ~P-'1& Olba wrlli!ft::ia ~ apoio ao Cin!ftU. s • .bge.-

Quanto • -•lomeda das palmeiras·. no topo da Ru.a da .-npr.,.. Nacional, o actual 

esUJ()I()r'l8lntnto ~ supc!Wfk:le sera oesactvaOo na sua tocalioaae. bllatameoa rara pane 

dê um perct.l'-0 de atra-vessamento exclusivamente pedOnal que cuf~ numa escada no 

"'po do peno a11a do Jaldim Bolânlco. • 

Af)étar dlt ter est8do jé c;:ont:emplacla a substituição do parque pot outro parque em subsolo 

entre o MUHU e o ediflc:io da entiga cantina, este acabOIIa por aer oblndonado pot não ser 

uma 'OC:M~ consensual enrte toctas as entldac:5es 8f'M:llvk:Sas na execaçao dO Plano 

1526 - Foo Já e>pk- o can1c0et porliQ.IIar deoe -.o. ~...,-.o equ'-'> 

- • in-çio doo ,...adas. De lado • griii'IIIO _...~do Plano 

COI'CAr• .... no r«:w\10 do Parque Mayer. ajas~· • UIIOIIIIISOCiadot escapam • 
teoca il"nnbbl6ria. Ra:saant duas t.ri'""tes dê e.-aoiCIO com ~ ponll.Jai:s. 

~do re-oçio e até de res:ouo e escassas ope<aQ6oo dt on>plloçio ,_.,... 

potff6ricoo. E heol - que as 1a><as de urt>anlzaçao Mriom 1 ooO'Çio para • ges1IO do 

J.atdltn BoiAniiXt Pelo coubâfio1 hã que criar um modt!lo sustantiwl que Sl!ja g.ararne ao 

longo do tempo e nao s6 no MOI'I1él'lll) da ox&eUÇIO do Pl_.no. da sua manutenção, 

modettlllt8Çio & velortzaç.io. 
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Rear~ • que os dolS nows ei:lOS referidos.. ~ dlnomlnado5 como 

~ do ""'*'IJi(lte pedona5 e c:oc:Q.-.....ario a MI" prtvadoa. .,._,. de .senm de 

ut.Wçlo~. 

15.27 - mo hé ....- de 1~ 14 unododes de ExOQJÇAo n3o m 
~amenle togradourOs • tal como p axplicado. a\"'avM: dlt cotas de cobértLn, nAo hê 

uhro-d• COla mblma do muro do Jardim llocAoloo. 

15.28 - Aa medides de minimização dos caudais passam por criar em cada lote e por cada 

100m• de cobertura, 1Om' de reservatório de ãgua. Esw Agua poderâ aer utilizada em rega, 

p IW'I"' ~ .... r~NK No ri'IINR , ......... AIJII~ r.ujn .... ~--. t11H1".11"_,.,.. IAntAm""""' F'l'l';:!"" 

rede pútllice dG phJvlieis Oeste modo mh'nlza-se bastllnto a J)OMI!biltc!ade ~ de 

ch.aa ...,... VN que a igua. ao caaariO do qUé acontece l'qe cam a !Otalidade do 

pown-tmpetm--não"- Ião rapkl.,.,_ i rede plillilca de dr.._ 

1529 1530e1531 - F....,_os ____ . _ 

"''*,_ .. po-do Plano._.., que n10 ""-.. oa1uç>0e1 do l'iano quo oOga.wna 

..,. -em cousa. nao; a CQl!H.VT O>omou • - I*W que- uma 

clonf<aç*> doi contiÚdoS ao niYel das peças - t dt .. - . para ...., da 

reo1or<aç*> do olguno - o que t:ri-. em .- do ~ O I>O'iodo de 

Oiscuuto PUbliCA, permM.I air'lcla om apuramento ôe aspeeaoa SUCIIem&ntales, como é 

patenlie no presente RetMório. 

OU3ruo a oot\formiaaae com os lnstrumen&OS oe gcsUM) tomtOfiSII. ro1 relt&raoo QUe o Plano 

de Pormenor lniJodUZ unicamente uma alteração. dé concedO oU•• · no que diz respefto aos 

réclos de ettadon8tl"'eneo.. mas que se encootra justlfic:e~ no Rea.tóflo e regl$\ada no 

Reogulamlnta Trate--se de uma alteração. que seguramente mMec. consenso para aqueles 

que M prwocupom oom e $8(1de do Jardim Botài"'Kll.. na medidll .-n que retire pte$$ão de 

ptOCUra aUIOf'I\Ovel na .vea de ln~ Oe resao _,. esetateooo que nos ~ntes 
é'Sf)ICI'Cie do Plano eoste CD1b'midaje tarb com o POY. COfT'IO cem o PUALZE 

.U b ftliP(IndldO que nao eóSte 8Uf'l'le5'I1IO de área de Wl!PefflteBtJII1 iÇ60 pelo <COI,..•náoirioio os 

mediCIIII c:c:ftld.as no PliJn) peunlitão desagravar essa 14UIÇto de l)llbda; No que se 

,-.. 1 ... quecao ~que as úlllrnas at.açOM ~. ~­

no ~. tadiLwn a .rtenxetaeão daS ()tO(X'ISP• 

15.32 - Os ed•flcios em que:s.t60 n6o estiO repr~ no ubnl vers60 da pfiwU de 
démoliÇtiM nem com a trama de deadição nas k:f\M. ApMollf de se tratarem de 

logradourO&. os lotés em questao estão jé afastactos do J31dtm 8odnklo Por essa razão 

entendeu..e nao ser relevante a proposta d a sua dernoliçAo. 
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15.33 - O exncto de condicionantes do PDM fara ~ pene dM ~ que 

~o Plano. <0n1otme ~a alnea 4) 4o IÚ'MIO 7' 4a Pcltalia 138/2005 4e 

2deF .. •eilo 

15.34 - A planta de~ fa. éiabewada tendO por beM 1 norrn11wa OCir'daonantes 

do """' PDM 

15.35- Foi corrigidO o~ referido com a seguinte redacyAo· 

"'Ntiao u .• .......... 
I O ..-o IIIACif)do-pW1!a de ionp&ao:ttaçto ·~PP--o&. p.ra Clldll ~dlt •:aot:uçtocD 

...,.. ODtiNnl • ~dic:ai;io do k+ • +liEillo por lllles e o. ,.._. :e ~ de 

' '('"'"'>.de~. J(e.s Oe ...-.;..., ~ ~- IJiolnlllfit fie Jl..,. ~~ 

• .,.. .. p6lo,. ~ ill'ell de pdlliopot :liso e:----~-

15.36 • Fo COfT9dO o ar1i9o releridoaxn a seguinte ""'""Ça'' 

" .trrtigo 1.• 

p.,..,,..,. ... ..,,...,~I•A,rql. r;M;ico 

l. - ~ dcx;uoNnl:al das C\)eiaçdcs ~i51ic:a ~ ~ *006M. C*I'ICII!çio ... 

-..,.....~ado teiiiiWw::t a;pecir100 IJUe postirq• a ;t;~~.-... bpO d• •• •ç'o no•oir.Gdo 
.,_,. 

15.37 - Foi oorriglclo o erogo referido com • seguinte redacçAo 

•...ugo u .• ............. 
1 O~l....-,.p.actefr-ita ..... ic• · ~PP.of. l*aocii~Ot•~ 

• ..... ccnl .. • : 'E,~ àl:t raa:uc:n• •"" por'-' • • • JC cn,.. '*.,._de 
....... ~r .... il!el3 Ó!' ...... ,_d ..... <le ... --.. - .. - ·-----

2.0-'--•,..._...~.,. ••·culd'l.•~-~~ 

.~ .. c.u-.au eiallelllt)«**tk' n da~ O.~---u~•QUB ~· 

._..._. pooíll'll.--·-~ 
) o fllumii'O ót poiQI d.a edlcaQI5t!s ~ 1)11"1 ot ... im~ .. .eoiQOI piitllc:or; 

• ~o na pfMia de implanla;io • perk P!'IO _., ~ - &~Mnl!o P9>t0 e *'-'fto 

PP-11 
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& S.. ~-tio 6t 4kollcl a~.:. ...oeedi~ --~ ....... a ••~ da 

.,.._01 OIIOIGtOA I)OéM\set~OSfdacfcll c.c••• d ?»a.~ 

.-...,,...,. ••.w e ~·•6.,. Clllpldaca. ~..,.,... • e.lCM,..... • • 
"-t ,_. 0t Slo Mlt ..,. • RW óo ~a.- • ....._ ...,_.... t10t 01'11,._ ~ 

...... ~ ~--· . ~ PP..12. de!lwtlo PP..13, ~ ....... fl1t"1to ,.._1~ 

1111f'O PP.t6 I dtll""t' PP-t7 o\10 ~.~I litJa~ .. ~ da ,._,.. 

~ ~ ·a,, .. .,.. a-...ae~t35""'"' ,.........,., • ~ •'""' 114)1t'10f'dll -
15.38 - O art'14' perm!i!e apenas obraS 00 conservaçOo. lnlef\!QflçOes pe;ibdicas 

dvritnadH • prevençh ou 11 corr9'yáo da p~uAnA'S d9Wadaç0i1 da• C'OO&In,t'9(ie5. 

N30 s8o ponanlo pet'lTIIl.da$ Obras de teStauro. beneflc::iaçao, reabliillaçlo. rec:ot'ISttuç:ão, 

recupotaÇio. rooon- "" omplação. O oonceõto ' bpiicado no Rolot6rio do Plano de 

PorTNnar no sogvinte pon_, 

-u.s -
-~,_-~ ................ ,, ~ 0111 atoEIIWo-'Wdí~MaoCOIIO 

- ..... _,......,....,Oitr.l& 08 ~ nlo .... - 4$.V. • ._. 

r ;ta ot ~ 0 prrc;tpG ~a esta ...:.C.: t o â niO ._. • PO 1 .. 10& .-, 

• ...._ ..._. COi~ (•w,._oo • ae ~ - nor e .. c-;ee ~ • 
o 1 c.-o • .-.ore ,..,_.. ,.._ ~ Tot. • ••• e I'"+~• ...... ,,_..__., 

•...., ....,. e; '"* • ~ seguoo•ç;e........,., em ••• c ••"....,. • 

--·t~ÇM ........... ~· 

A aJ~n~e 5 estabetece possii:Mhdades de ocupaç.ao, mas nao • prcpoe oomo area de 

aM~ A U1iti:OQ&o do C'"_.p.,Ç<)e. obcilto do coa~ do coloir:s, pcw dofi~ om ·c.om~ ~vo· õ 

pouco hQuen1e e nao contabitlzével sem pcojeCIOI especU100e lkna vez que é uma 

petmiUio ~ue lé~uér """".çõM illwiO ~iroeas a Pai eon1 a vei~'* dó• fllôlll\éliliiM 
cntc,._..o quo o~ ocon'én~ ~ ~ re:)ic:fU(II TQdo-5 (tO nonneo urbana~ (RC.GCU) 

lorOo - M cumprir para que um pr<>jeclo possa ser detendo ~lo CML. o nlo • estmãvel 

saber' ~ propritetitiol estarão dispostos a soliotar essa api'CM!Çio pela ptOiundidacle 

que as to11 "QQeS atQIIil~s possam llnJ)k::tW. 

16. MHIF - GestJo de Activos - SociecSMSo Gestora de F\lftdoe de lnvestimonto 

Mol>i-. S.A. 

DEMdo • mendio diJ ~ção serão enunciadas apenas as ~ cMcOI'Ietl4e$ da 

suaanae•· 



CÃMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
flil~ ~ ~P' ... ·oh-~0 .qs..... tT.IIM Jf'T'O F\.AN[Motf"lff'O:.tlliiA"l') 

"-MQ • ._, IJ'IOIIIOO•,...._ ..... ..,. JIJ#ft • oo>eOizo-aCtC\IOLY("l"( 

16.1 • Alnâa QUt eusaam no Relal6rio do Ptano apenas. a bUlO inkllmM"t'O, e n1o •on.ativo 

..,do~- foi Wioi;lõck>o ponoo: 

0t OOito;wOMtea U'bln~ .......... ,. .... da ;liMa. 

~monte IQwlr;al ou ~~~~ de ~ ..... IMI:a ........ bera CICIW) 

~~ pt...._ tlíl!woltõ'Cl!S etn ~- sioti seyul'l....._ 

~ o• A~&g!\6, 7&- 'Ot 

.. COII'%010 • ,_oc.euo lic.tOCi:llll 

...... dO r"fii'IOOe,.,.., :0 ~ 

.W.DV2010- P.woot ln10r'I'I'I&Çé0,..,_ • Oet<ericlo 

"-c1t E•«* ~UNo .... 28-4$ 

m.E.DV20t0-,.,.de lntl::lm'l8dO ~- bei.en<b 

t$.2- Fcnm COiroaas> as ãreas de ITl~ e CeliiiÇ80 de~ que se enc:o•.,.'8m 

- lU ··- do ClOnSOruÇãO ----- As modoç6es 
afeda!'Wn • llblln l\êl plil~ PP~ e respectivas rilplicas ,., fWitõrio do Plano de 

Po-

-:::-.;: -~ f ~- ] ~- F-:' 1 - .. ~ ............... ·-· ................ ..... ,. ..... ..... -- , .... ~~ -.,.r.· -
_,.. ·---········· - ... -------·-····-... : tnflf ... • .,. .. • •~o""' li!M ,. .. tGc 

~ 
,..,_ • • •• • J """'" -~-

•• - ,,..,. • • .. - ', ...... --• - .,,_ • • .. - fhl-" --
" - ~>- ,.. • .. - •rn,.. --

- ... -~·,_ __ •: ___ . ... --
16.3 - Na plante de Implantação {desdobrada de PP-01 e PP..oD) toram ootrigldos os 

perimetn» dot totcs HOt a H08 (jâ exSsteotes) VITI:a vez que o 61.18 caractcflza,çâo predial 
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maas 011 lilllda Mda!ece a sua nwu:::iiOSa ~ Esta COitecçlo nlo afec:bJ as 

dlmenl6ee ôtfir'lidM do6 txes ou as suas áreas mãximas de c:onA'UÇ6o. 

16.4 - Foi •oradO o pert1 oa rua pedonal entre o CliplletiO e o ecli1k:Jo E 13 cc:nonne 
r~ no desenho de acornpanl'aaménto PP-10. A aleraçlo .-n quesaao ~ á 

id-on~ do uma ~ animnio 9c w~M ~ 9 09\\!ol lln'W'!o do »to o o ~., 

antei"'CWmente prtconaada. Por Sé sabér que éste sert o "* onde mais twe.emoot& 

oomeç.,. e ser impl..-cto o plano. e por não haver ~ativa cronoiOgica para o infçio da 

e.u. lt a equlpa ptOJ-aclls'la ~chou sansalo musrm rllduzlnCIO um pouw a n a de 

oonsttuçto, I!WTI&nlu r • diferença de cocas que se venfiC8Va no lace E 13 

O eot1oo .-n causa p llln'll a ~ao de ...-n piSO delncla. ENif"deu .. que a metade da 

rua Nowll de S. M.,.,.,. msis baixa deWi ver a sua denslliede ~ ~- A 

ln- nao "'" ~ pelOS edlloos mais a11o1. maa .., -a ~ 
actualtrwft exlstent•. O ~ definido para o edificm permdri llnt'llt 1 ctn:ea da rua 

pelo tô:lic:io n' 74. A cota qu& o echi'ICio do N° 74 atinge verif'o-ae num p.so recuado. 

R~ l"ji!A nAn 'UWi\ fYI~~ÍVAI ru:1 ãrAa t1n PIMn f;tlllll' Mvn~ rMwtnl J'II'W l'ldm ~rfc'l A 

posslvel o oproveluvnerao de éreas de coberturas ao inv6t do que est• actu:.lmeme em 

vigor. Deste modo a ampliaç:lo JW9vistl para o N' 12 inclUI todO um novo piso • ainda a 
"'"O. CQ!botl1vro no. l*m08 do art.0 14 do R4gulamentcr 

•Ntigo 1.t.• 

Admesslt*1 • •011 ScM~o ..... O.W.• 

1 HDt ~--e NSC!Itoii:AII a •• '4"'"1í*' ~eles,._ â cobl,.,_ .......... OOIPOIIZ 

• k ;to • ... e ;•• a _.... cb~ • jlndas,. Cl:llberlwa., ...,... o-tDo~ __ ...__ .. ..,.,._~-=-·.....,.~""*- ......... M'l 1M! I S 

--. C*lll ~ ...,~ t.lO~de~e'*-'« .. ..a.o.-~-Jillr'Dda 

...,...,w.-.t.atr~~~~o.• 
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O nuo ôo '"Jardim ~ .. a.4a cota nao t • ••nJde ,.,.,. •• i 8l"'bga cete:a 

Pomblll" .,.. a ccq baãla do .Jan:fin Botânico e os lien'lf"'Ie ~Cts do Parque 

hlajllt o mutO da ow ouoenor ~ 1M\ ~ - ~ e .. a baslanlê 
- - oó por CXlftSinJções do Janim -..o ccmo por olgumas conslnJç6es 

d~• no lnt"""' dos logradouros privado$ 

Os. odlbot 001 a C02 dec:on'em dlrec:tamente do pr<9'1'f"8 eetab~ec.do ainda em fese de 
concur10. com o envatwnéJUO dlréeto cSa UnivOtsict.ade. qu. precon&uva. para efeitOS de 

revrtalí:zlçlo do JBtdim BcMnico, a oonstrução de estrucuras que supot\ltsem • ÕM.IIgaçâo 

o f'CiaiWiç.to do açtrvidades de apoio ao jardim. Foi eJtCiusivan1onte ne:na porspecüva que a 

Qfe, lendo e Universidade manifestado postenormente a .,.enÇêo de neo cooc:recazar estas 

ln~. nao hi do nosso pOnto de vista ~ otljecçQo. peb que se te.tn da 

~tlnaiMioc,.....relorióao. 

Os edrfiool C01 a C02 decorrem directamente do Jl'IUOI&m• ostabel«*to ainda em lase de 

conc:UtiO. com o erwotwnento dlrecto da Universidade, que preoonil.eva, paro efOilos de 

1ovrt.arízaçlo do Jatdm Bolãnioo. a <Xlf'ISbuÇao dé QStrull.ftl qu& suportassem a divulgaçao 

e rtõlllilaçao dt ~ de apoio ao j an:hm Foi exdusJvilme,_ ,....,., pers~ que 3 

Pf'OPOIItl M c:onc:rel.lzoJ.. 

Ora W'ldO a Un.Yf!fldade mamfestado PQI$leOOI'lTlelte a nenç:êo oe nto cor.c:rewzar es4as 

ln~ - .,. do .-o poniO de ..... "'"""- objocçao. pelo qu<o .. ~ 00 
CW'ODOIU Inalas tot:al">a;ões referidas.. 

20. Citkena fot Cepitõlio 

O Edltk:lo do Csp~ ficará enquadrado numa Praça como rua esteve. O deSenho 

ul"bann <M cota m ais bMJca do Plano foi leão em ordem ao protagonllmo arquitedànico do 

adifiao do Capilóllo 
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I"UrtWOOI'..,.- IO"hOfl~ ""r" 1M Ot.-.~COI~(..:\IOI.VE'Iftt 

Rec::ordamos que o Caplólo at• ~bem pouco tempo *"'a constn.aç6t:s a oerca de 1.5m do 

$etJ límie naquele que i o NU ledo m.. de'lt!wmlnante para a sua apreensão q.uarxio se 

01\tta no roonto do Patqoe Mayor 

A nova praça enquadnri o Odtflelo <lo C.C.Iéllo oemo peço orqutte<lóltb oen~ol. No tardoz 

do ediftcio (alçado poente). o limito do plano tlcon'l a 11~50m dé distancia da actual fachada, 

apesar do P«))e~o PM8 a recuperaçeo elo Ca()ftOiio receber ain(la um novo ocrpo nessa 

ox~emltla<lo. A cola - exlstirà 111111 preço QOborla o dosobs~ukf<l que Irá al6 24m da 
fachada êlCli:Utll c e 17 60m elo novo OOtDO ~lstrukto). No aJc;ado sul a distãnc:ia dos 

en>idraçados ao pMV!slo no plano sem de senslvelmenta 12.50m (assinalamos. como 
lllt;flii.Jd \A,IIIIf,.ldtd tiVtl, qutl ti ft utt ~ 1..01111 UI IUI ...... IIIUilU b&.\Hiul I:IU 1-fWbJv tiU 

plano...,""""' de 1 I,Oilm de targu<o) No otçado ncno o toe"""" ...,....Ido mOiS póloma 
fJCarà a C&'C8 de 35m de dildncia doe tlitlt1401 •n~. Em fr_. À porta~ no alçado 

"""'"""'a oonstruÇãO 11ea11 tamDem a 12.5m do <ll$13neaa. 
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-----------------------------, 

C~ qtJe a escala de aprêSOf>laÇ<Io CIO um planO ( 1.2000) poosa ser 1nQr31a na 

e~ dai ,.laçõM de proximidade entre edificios. mas c~ rek~ que 

o - do c~ nunca - 110 de .. ~. ou ·- enqu"'*> peça 
~jj..,..,.,. .. ~ O(W'V' ~ ~ qa'P ~ ~ c;p aw'r'dn.wlo 

21. Am'eos do Jardim &od.nlco 

21 .1-A~ lJ!uj~úaW. :t1 Q)nii:II:J MuliUpl:tl W U!.tMI, \u!Jtt!i l'!f ttdJ<=IlJv111 tfl'~ ~ 

lécntool ~ lêm dOSIIIWOMdo é ~do o ·Plano de pormenor dO Patque Mayéf, 

Jardim eoc.tnloo o zone eorwotvente· partiham a impor\Anoa qué atribui ao Jatdim Botânico. 
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O Ptlno de Pa.tn~~~o • o r•«acto do trabahl de uma va111 equipa de W.::.iiC05 e 
er.....,_ CIWI dHerM::IMdo desõe 2007 mm o Unico nw10 de ~ iquea. irea uma 

llfC(ACÇIO pall\lnOIWI- Nil\ea .-,.O! ll'Mer~ ~ ~ ..,.,Jeis na 
6rea do o rwedtado de um enquadlate1~ ~urbanO que,.., i especifico para a 

"'"" A opovaçto do plono é o ~ que permilri delender equele pebon6nio na 
MJa ~. es.ped'odade e déli(ar1én ao con~ 00 que t.-n econtecldo. 

21.2. A logitlaçOO ..., ._ é cumpra:ta 

21..3- Nao h6 qualquer aumento de ârea knpmmeâvet. uma voz. que ••ceptuando o 

.&Attbm AntAnlf'l"', tl'lf'IA a Át~U~ P hil mub~ rtlor:~ tnt.Mm•n~ ~~~~wo.l A 

demolçlo em logl'edoutos aumentará a ZOC'\8 petmeé.,.a. A zone elo ~e Mayer e 

~eo Baudain. h.â muito que estão afeatJOIIJidO$ em toda • 5UI e)(t:ens.Jo. 

o.... mocto o que o plang e613beleci:ri é qw ~ YfM lfT\tiiiÇAo da .-.a 
~ \.ll"nnl yez. ~a area dentro das uridades de E..cuçlo nlo •IDmada mars 

.,.,.., ... ,.. do que fiÍ .., hô - e noo ~c>gr-..oo p<Mdoo _ .. • 

clomc>6çlo do COI\tiiiJÇ6os para ctnm bgar a.,_-· 

ktigot4.• 

Admiss:ib~. ~6e· ... otw.• 

S. Not ••~ _.._ e re,;i~ ~ cm ..._ cM•!IIIC.OO. ow em '~~• ~ 

$ Fc:tÇAo oomo ..-un$t'IIG C~JI!tnl é pemWda 01 CXlMt!\Çio .n au'**' MI con1in~ dD 

'*''""' óA «flbçlo eMI$1Cfllo tt. em ""sJra«*-o_ a V, õ'IO I~ dlt 10%a ,...,..MI tt•~ 

t. Mo inlf!rlor <16 ~ oe exeo.dO I á!inida t11 11*"* de: ift'IOIItlteciO .. dlo•enhO PP-m. 6 

R' eç.to liii'IIIIUbiJOb ~~ t po!'mlitirta t:n1 C!p@l'8çee!l Utlw' ' .......... •lllltlld~ 

__..ao Pt~~Wiatro d6iitbdl)nod~PP~ n&o d~OIIi#teiOàt .,_·~o flíl't.1e 

1 .,.~0 

., • I* C Qf-1> ... l:.tiOCJiD ~ C ........ (IIII «•*IA">J \110011 r 

18 Jl ..... a&-.O.MCI8ÇO$pa!8 
1 

:······---,..... .... ~-
' ll I 'O JIP.O' ftiO .... <10 G n&'llel'o-~ ac:eoer O "I!Jit I li .... 

4. NO,...._,. de Ulldlde oe ~ rv ...._na'""*' Ot ~-~ f"P.47. a 
1 r ...., ..... ~ ...... e~no~Óiiiii~';8QOMe ...... eno~ 

• 10 ll'l'f• • 2ft. OtAa !,IIWnêl ~ em .... w INW ISl n OINI,_.,. a 
••Widn'ooniOI t..-crx CKI ·~~~CM ~merm 

t Hh lft.~-:,ow ~ nos nÚ1!«0$ S a t anlnriores. ,. n~ D '-*'llt.<ll prldldcll 

GOI'Il 01 ctlofi'MI!'ICOI 'O j I hCVIIO C)oiçpdos OCOfC SoCI' junlo ..... flk1ro-oeo'C IIi CC (1114 ~li ..... a 



CÃMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
flil~ ~ ~P' ... ·oh-~0 .qs..... tT.IIM Jf'T'O F\.AN[Motf"lff'O:.JIIiiA•l') 

"-MQ • ._, IJ'IOIIIOO•,...._ ..... ..,. JIJ#ft 'oo>eOizo-aCtC\IOLY("l"( 

10 HM ••~ ....,_,. f'lif!llelo 1 ~.o~ .... ~...,. co• '* • 
1 1 r • • , M ..... ~dei ........ "<*" C*$ O* 1M C» ........ d çAo • 

21,<4 - 0. OITUOmor'i11» I"9YY» ~~ ~~O~!"'t: PÇ'donCIIi~ ~UOndo GP'Gf'CI~ 9 

ltéfego ore tmMgênoc:.a e de cargas ê deSC:argias. Nao ~ tr•f• IUtOmóvel ou acéSSO:S 

a es~to. peto interior do limite do Plano. As edific&Qlles JUf'ICO ao muro do Jardim 

Bol.anlco nao d.,st.rulrao cu fr.tginzarao as capacldaoos es&rutuiUis dU muro. 

21.5 - O M1atuto em que o Jardim Botanc:o se encontrw4. j6 obrlgaw ao cumprimenlo dos 

mesmoa ramnes que agora se tornaram dê&litlvos com a efectl'nÇIO da c;lassiftcaç.Ao do 

Jardm Boclnlc:o como "'&ob''umenlo Naciona.r. A "Zona de Pfotecçto' rwt.nd& obf9rva já$ 

COfll&.&a 10 .,..ítuto de Ges1ào do Pab:auêcio An:pler::tt..ICO e Arq.~ (tGESPAR). 

~--que..,_ e!eàuodos-..s ,....,;6os<Uonte o """"'oçllodo Ptono com 
,......,..,.., dO tGESPAA de modO a e:sdalecet •ou alltDt Qr8C:IIt~ÃC6S que do ponto 

de vtSCa ~ e ~l(l) tossem ~ O IGESPAR tT\311 oo ~ ~ 

antt~~UÇ;to ~ pao·IOdc:arnenle. b: c:onstderadO """ Plf'C*'O do Otsen'tONII'MI*> das 

~-feito c:onwü>uiçõe• que l1legam ogora a ..sAo do Plono tomodo plt*a. 

N ~ pre..utas no plano llâo agridem o muro OJttltlt'IIL Tecnicamente nem 

O<XIem .-r·lht. IV. ~ de minlteflç&Q do """" silO pr-.. oor e$$11 razáQ, 
tod.at M novas oanstruç6es deverão man• um intenralo eo muro e auas foodaçóes, que 

em ~ de PIMO de Potmeno< (escala 1.ZOOO) é lml>osslvet IIU$n< Referimos que a 
MIIIÇAn ,..,...,IrA liA rntlldn'(:An rv~ (fiO 1) ~·um r~ Nr11a ~rlVJAI!~it'.AA 

&$1Mlnis do muro de contenÇllo do Jardim Botarnco Re<:Of(lamos 8II\C!8 que o muro na 

&ua -t»nl••-"""' o ~" &U)'êlléVê :~MCaoot aurartt -•s _.,.. ~ .. 
cru- M podtm 1et anda r.dic:ios.. Estes indicieis revelam a precaneclade das soluções 

~dOs edil'taol. que ai nasc::eti~m e kwem adoçldot. T~ oo aac» None. 1"18 

l8laçlo CIQI'n o tdull piilfque de esfêi!! ;. •lai'TIIeflfo. dNasas ~ lotam e66 adas ao longo-"""".---·- hqe .. """"""' Mesmo-- o 
Janii'D 8ollnc:o pr05peftlU e manlêYe as~ c::aractlftSbCa ~ 
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------------ --------- ----------·- ·-------
-- --· -- e.= -

21.6 - 0 ac:cuel MtiCOl8mefltO é \1'11 terreno ~ Nl sua ICJVIIiclatje 

exceP'Urdo as c:wcunscrus caldeiras das *'-'Ores. A .nagem ~ revela apenas a 

!)ilrte supetior das 18 ....ores Que aJ eXIStem no~. nao ~do d8tamen1e o 

p.JV~tn.mo alcatroadO que exmte abaixO. O estaclonatnlnto em ca-.. que se propOe vai 

t~ l~;n •I,Nit • ~t1"1;1l 'ifi' VllNII'it t.lu ~uiun~ ~~~ :wtt ~·~uuutu ~. Su~ f.XJf 

espaços d&ltlnados as pessoas. com uma componente urbooa mata nc:a que o 

ostaaonamenk), e com a presença ciig5jficada do tnufru10 do ~ enquanto elemento 

oont._ 

1o, 1m_., por velo - · e ~ 'este gande lo9•- .-t>oriza®, ~10 do 

cttea pon"batina dO Jardim Botâf'ICO. sena destruido .-a a oonMUçao de um parqué de 

•aco....,., ...-,,.,1180. não revela a quase ..,.,..,.,_ do P8W"**> IITIC*•• wblízado 

que ....w 0e .stac:ionarrem. 0$ niveis de ftl~ n1o sao aumenlados ao se 

~ oa 8UtOrliiÓ:ueiS da supedic:E para o Wden• de wn PdO IIA:IWdneo. Nenhuma 

doo -esdo J.,_ --- desa'uôdo ou ttonsPon&odl por -.çoo do-
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21.1 • o muro ae eorunçao ao Ja~ ~niCO esta P<O!Unaa..-e 90Uiteraao na S<Ja 

facN<Ie ex\efior. As atteraç6M suces:srvas a que fOi "'tNN peta fec. extEKior, pot tMem 

atlerado as .usa cerecteri$bS estruturais., impedem geneooamenee e 1u1 reversb"'idade. 
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Apos. elo lúcio o.,.,.-_ aceita-oe que<><-. que com elo""'- elo- pon10 

de odlta CIOnlempiaDYO (nio aocan no mwo} possil'm uaurn... ÔIUII r&laçlo. abrindo 

&Stlr8QOI OU e&tatli'ICtndo f6laOOê$ ~ oom O at\'00 tNJtO 

A ,_ '"letlor do ,...g (poro o Ja<dm l!oiân.:o) nlo b 1ao afedada, e o Plono propOe 

que Mjl -Mrvado o -.ada no,_ como p.op6em. 
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~ dD __, * CIO 11 CIO do Jadft fWinCn fD linte: c::am o P ..... ...,.. MIO"'II dt> ._.., o t1U0 

~ ~~aw• t.ÇI)al ~ 1'110 '!IOco-.-.a. OIIIUIO ~ ,, iCII>o.<IDftt-...atn 

...__.MM....,..,.~e.-.:o11Çtl8~ 

21.8 - N.lo hj alenaçio de pa.,ittô.,. corno refendo na oblenoaçlo.. Os &enenos 

- IOdoo o - Of'Oil'iedade dos Museus <la ~ 1-~ ..... pelo que 
nAn •Yltlda 'JII'*!IIN ~ l'\=lttitnl'll'li;:lll NA~nhi ln'IA Mf*'M arht\ttlllll f"'ll IWtlltJ:IiVII ~IA A 

destrulde ou posU'I em C3US8 com a aplicação do Plano, Essa refevànei& 6: sempre 

determlnadl pola o.-ec:çao do Jardíin Bolániéo, uma Yel que o Plano de Pormeoot 

i 11:!1befew pouiblltcladfti e limitei, e ~ a cbrigóltorieditdi 1emporal da t xKu?o dR1i 

&OtuQOes prev~S ias 

O plano ...,beloco posslbl<da<les. A ~ pela COO! ... e>e<ml~e um ~1090 pedonal que 

nk ~ de ~ ou c~ dtodK"-ado. A llbonura ckt PG"UU qvt ~am 

obtigwfila um 001 ttl ub e um i"lves.ti"neruo financeiro netM sentido Apeut de tudo. o F'tano 

pemw o do """""' com as eslralégras dO Jaldim 8<únooo .,..endl ophcar a -
mamo e 
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As I!Ãifll e ~os cesar de poóetern estar toca'zedol ,.., me:smo klcat desde a 

8beta.n 6o Jatdm 6cdlic:o. não tÊI'll qualquer valar pa~ ~. Pelo 

----doponiO de- .... lj6oco ,_ .. ~que 
aliei~ A recou6tôl ii c:a•W térmico a:ravês de Y'•IÔII ~ de ~ e 

arreia Clmii'IIO 6e w sao ...-na s:wesença <:OnSWU. anac::r<w-.c:a e .-...aW'tll 4 luZ ctas I'IOY3S 

~· enetgóacas. 
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PI.ANOOI f"'O'!''ooiENN~ OOf'.utCIIJE UYiiJl J.NtOal eQTAHICO I lONA EtrNOI.YE.nt. 

A prof)OISCa de Plano aponta para um péi"CU"S' expositivo e Cfe visíta ao Jardim qUé potencio 

a experiéncia de usufnr.o outtural do Jardi'n Botânico. As SUM conaetizações depende d~;t 

avali~ que for felhl pela UnlversidMe têlatlvamMt.! à lêOIJperaÇáo das estufas e ;.;vellos 
e a sua eventual re.novação. 

Nas. condiçOes actuais o " Jardim Botânico nêo consegve ser financeitamente susten.avet no 

cumpriménto csa sua mLSSao.". All:ts. nos dadoS diSponibilizadOS pêk:ls "-'Seus da 

Politêcriçe, rapidamente se condui que os valores d8s entradas anuais não oobrem de 

mOdo álgum o vàiOt da manutonçi10 do Jardim Bocânico. muflo menos a sua dignific:ação. 

requaificaçio e inserção num roteiro cultural re-levante. Sem a aprovação de um Plano de 

Pormenor que c.Oe Gondiç6c$ par-<~ a «111tab.lid<!td$ til'lêlnCCira do J.vdtm Bot.\nlco o pcrwr:.o 

será o mesmo da:s Ultimas décadas. O plano vai corrigil' essa debilidade insuperãYel. E tal 

oomo nos outros 11jardins bo4:âmoos em 1odo o munoo" perm;, e precipitar a sua 

requatncaçao nnancetra. pedagOglca e wruraL 

2 1.9 · Os edificlos C01 a C02 decorrem directamente do programa es!abelecido ainda em 

fase de concurso. com o envolvimeneo directo da Universidade, que preconl:zav8. para 

efeitos de revlt3flz.aç<)o do Jardim Bocãnlco, 3 constt\!Çk) de estruturas que SUpc:ll13$$em a 

divulgação e realização de actividades de apoio ao jardim. Foi exclusivamenle nessa 

perspeaiva que a prop>Sta se concretiZOU. 

Ora. tendo a Universidade manifestado posteriormente a in~enção de não conaetizar estas 

lntervenç:oes, nao h3 dO nosso ponto de vista qualQuer objecçao. pelo que se retira da 

proposta final as locaizaçóes referidas. 
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21.10 - 01 cbo .....,. eiJccs de l'Mégo - podonol - ..., ao mesmas 
~ Ól quea~q~•outros arruamen;os. 

St<to a t...ea 1)0&- dê ~al>tl6ee a IQaçao .,.. a colO da " " Da I.Jbenlade e a 
coca <10 PrW'Idpe RNil a pessoas de nlif•ta1e 001•'" c• ~ade. 

,..,..,. doi.,.,.,._~ possOJitam que peo-s-condlçOes .......,m 
do OII'I'ÇO url>ano {Rua do 5allltê, Rua da Alég..,. Calçado do G- Cllçada da Palrian:al, 

Rua ciM T-. Ruo da Máe d'Água~ É umo oponuoiclode ~nico dê o late<. 

2 1. 11 - O delenvol'limemo programático sempre assuma~ a vocaçOo cuttuml como direçtriz 

ptiont.6na. /14 outras actMdades são essenciais para o suporte tk.llitltltivtl dessa prioridade. 

22. t • ()a Na..ckll apresen&ae~os. •o• : ':lan•ente os tvldlogedó-q ,,. toram ~ 

oomo ~-que P"""lÓO!oíeo de--.... .... os~ a pópia 

~ No decurso da o.sa.ssao-.., toi a po(>pno u-quo """''""'a .. 
a responllllbilid ôt epn::li.nclar esses esD.Jdos, que tinha ~ corn o otljedivo de, 

por um lido. dfss•par as duVIdas exJStertes, de tonna a ga11W11W o c:wKter tnlãtl:) da 

inlervençlo 

Assim o eoWdo de ca-çào hidtogeoiOglco do Jordim Bolbnlco. que oonsldet8 • órea 

de intervençlo do Pl.-no foi elaborado pela ei'Tlpresa GrandWater • pelo clepan.tnento de 

geollslce do FIICUidode de Ciênci ... O esiUdo oonf'""" nos .- oonciusOM. que nao 

€1.daMm ll"f\P8ClOS negabvos no Jardim Boeanieo do ponb de vista hôogtoiOglco no que diZ 

respeito as lt'ltOf'V&nÇOes que se etKXW'ICr.iJm pre'llist3s no pUno dt Potmenor. 

COtnO o próprio RegtAamento estabeaece, os esludo5 niO esgotam o aprofundanwlto das 

avaliaçõeS neoeasanas no caso de inDer"teff9!les que ~m ~ em C8Ye e que 

.. -. 10011'- da respecliva-de t>'OQrçlo. 

Fteftla M LlrrltMWn o- os eMimenlos a:oreseMadOS • a 11111.n CiiOI"44IJQada da Area de 

ln~ MIO 1*1 ~'ln ..... - PlD ova~oaç~o doo- hoje 

~ como se,wm as lotogtafias aãreas e rnorUgent 30_ QIII•!Wn • ., cooltia10 dos 

~ ~dn&, qtJf! nio hã inlerfe:ênoas M ~ 1M w.tM • fW'l' dos pontos 

~do Jardim Bcdrtlco. 

O re&atono emblentat nao ~ffica tmpaC:te$ ao nlvel da aroJiaçlo ôO • - uma vez que ~o 

s.t rto N?Ctar "'novas .med9ft.nclas ~ricat"; por outro lado, o rac10 da acu..dll irt-a do 

Parque Ma)« gMihet \I'Ok.une'lria vai eviiar a presen.;a da ectual deprusio e u I'I'\$S$êl de 

ar que di"C:Uiam peta enc:os:ta 110 Janim Botânico serao encamW'I1'\141S para a Avenida da 
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l..lbiR:Iectl81ravés das cobetturasda$ f1CIPJaS êdlokaç6M queM .. mitram rewRwtas oom _..c- R--.-. 8.32.0<.._..~"" ,,~11&1 

22.2 e 22 3 - mo l>á quolqJe< • ......., de áreo lmpemleivel, """' vez que ex~ o 
Jardim Bodnco. toda a •ea é 1\a muital:$ déCadas lOtarmente I~ A ~em 

logr&doutol aumontarà a zona permeá>Jei. A zona do ParQue Mr;er e est.adonamento 

BaudOin, 1'\i muno que estao alCatroadOS om 1oe1a a sua extensao. A s unidadeS de 

Execuçto No IOlet -.nónomos e não togradouros como é ref~ Nos lotes fom da,. 

UnidadM 1M Exocuçlo safienta~sa que não será p•mittda a consiNÇio om logradouros, 

n~"""""' n ...,. •• n rb"n ,.Q~hPL:w-"' i> "?'"" Pnc:.t~ ~~~ *"-r'l~ ria .,_.,.1""1'~ um$!: 

ve~ QUe a 6rea denr-o das unK:Iades de Execuçêo nOo • IOmadEI "*' wnperme.wet do que 

ja 111 ht cMc:ad~s. e nos kJgtadoutO$ privadoS pc'opOe M a CkHnOiç:lo ôe c:onsrruçtles pata 

~-......... -
.trigo,. ... 

·--, ..... ~ •• ., .... ~ ... -de s.-JÇOn .... Oku 

.l l'iall ~ _._ • ~ DDIIII*» .n ~ ~ • _.. .,.. ca 
e t ;tt 0011'10 1 e ,..., QUIIInl, e p-?"*'\1 a CICII'Illl:!ul; - IUtJeciiiD .,.. ~ oo 
•11-0dltóibçto....,.ee emk'9-""wo niao~dll tftcal J ,,..""*'r;.e 

&. Nro ll"fflrior da ....ada- uea,çio I ~ na p.;n;a * ..-,pl~t~l~ CIKWIIIo PP.tf1 • 

e c ~1m sut.ob ...... permihd:a- q~GG~çb ~'CM· chi---. --ol~ 
._.. cto wlmorro~ no dcserho PP .()I. nio dC\Wdo o l'lufi!OIO dt ~ •IIOidor o lleSII 

__,. .. 
• c •'*'• c~ au ~ para~ .,_, CIQl Plf-....c. ótlilntados .o 
1 c L"'I PPo04 No~onlitii«<dl!. peoe ~o,... .. ,. ... 

I.No....-cae-.ctt•~"'......_I'IEI~ot~ -~PP41-• 

- ,. 

0 

0'11 OlotiOGIIIIIIIC*IS c ,... 
1 

..... CCIIIi'llclfo - - ooqo. ..... - o ., .,.,..., ..... 
- - ...... 3Ji't. ~ YilrN ~ .. Q&WÇ(IM "''* PCTI ---- • 
W 41 li Mi I I • ' - • o I 0111 tMP1JC:(I6 rle ecaoo ~ 

t Nt1 ltWIQ01t" mo tr!ll5 ~ S a IS anaet"'cn&.. r11 ~ 1»1 - ICihO& ~ 

................ ··--· ~ ~ Mf jl,nO ..-..,ro ,.~ IJICiiC- ... ...,....... • 
11 . ,_,. Mt ~ c::on&O'\Atw'a& 9Rii wnot. C)t AIO~ GO IIIIIIN clt OIW'WOSfl"i l'liiiLQI . .. 

10 .._, t<lll~ ~no niÍI!IetO 9 .-...no.-, o .,audo hd!o~ dlw ~a 

m•• raoo<ta •ro. o.~ Qo OliOC~ponondo so ~· ~· 
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n..- - Nenhum• c:onstruç:to sobe acima da cota supenor dO muro de CIOI'IIençio do Jardim 

~- no MCtC< IIUdesuo O Unlco eóillQo que o fo.< • o Copooloo, ..Sifloo _., e 
~ ""'11 .. -r:IM~ '1•• .Ul Ati~ I'Wttllllt ~ Am ,....,_. ~ta rAI"l~n A 

requ.RfaçiO. TOdas as novas ()()t'ISCNÇOes se enoontram no ~ ela zona de 

inl91'\'tftÇio dO Plano, sabendo que o a mesma é citcundada por edlflclos consolidados 

ljitnpre a COlai •uptnOI"fi. A ~linh;;a de hGmonle* do sector sudH\t, ou OUti'Oi não ê 

after&â por nenhuma consú'ução. 

22 5- Nao eJUate ~10 de área Wnpenneabiileoda ~ O()f'ISWÇIOM Pf'DVístes no p131lo 

nao fO"dtlm o muro existenté. Tec:nic:atrle"rte nêf'ft podlm lOCa' .... As c:oudiç6es de 

~dO mutO-~. po< ...a,...- .. - ...,.,ruçoes­
manw um ~Jio ao muo e suas fu• ta;:bes, q~a em Sede 6e Pllno .-Pomwu (escala 

1 :ZOOO) e rn....,.,.,. IMnr Referimos que o ""'IÇto l6<:noc8 de~ pt10CCIIWZliÓO 

,..,.,... um .-ço- caod<loõstcas .. ...,_,.dO muro do conllnçlo dO Jon:lom 

Bodnco (figl.n 1). Rec:ordarno5 ainda que o muro na sua fac:hldl coe IIII••• com o Parque 

Mo)W - odOÇIIdOO - - edillQos dos - .. ~ "" ainda "'<lidos. 
Eates n:S..icil» revel~ • precariedade das soluções mnstru11v-.. doi ediflciol ~ ar 
na!JOtf.m e foram adOÇados. 

------- ;;-;;==-----· ------- ---- ·------ --
------ ---· -- ------

Flouro 1 
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226 - A- a.,..~ refetem IIAO é a nlai$ ad''»- Na ses,._~ de 
~do Plane. bem amo na versão do Plano que M-W ditlpotlivel e po"'kada no 

•ole d<o CM.. o estaaonomenlo referoo tW e><iste. - do ,t6 ler - .-..c.do em 

1as.••101• do Plano de Ponnenor. 

22.7 - As eniTadas no Jan:Lm Bolanco sao geoortcarnente as mosm• que J* exl:s18m. 

O 1nflfego dat enti"&Claa continuará a ser gerido, como •'-' agora foi. peb Jerdlm Botânic::o. 

Cont11'...,. A sur dit sua exclusiva responsabilidade de('ww e aplic.w os critérios de gestão 

22..8 - Os eQ:fiCIO& C01 e 002. déCCln1!1D dnetamenllt dO programa eetabeteddo ainda em 

fa&t ft CIOnQ.II"'I, com o envotvinera; lilireQo da Univerwi4~ qw ptfiCOfA.8Va pat'8 

.t.a de ~ do Janim 8o c++ • •, a c:onsiNÇio ôe lltfua.na que suportassem a 

dMAgoçao e ~ de - de apoio oo JO'ÓOrll Foo __... nosso 

~que 1 propc::ma se CICMICietm::Ju. 

Oro.-.~.....---·· inlenÇ80Ge_...,.,...... ..... 

ln~. nao há oo nosso pon10 óo - qu- olljecçao. - que se ..cn da 

pn>pollll- •• loco•zoçO<os referidas. 

Rotabvamtnle • • estufas e viveiros. apesar de poderem •tat loc:alialdot no mesmo local 

óeiCie • eoenura ao J.2lf'dim BotaniCO. apresentam waves oenC~ent• ao ponto oe vista 

energ-.:o f•ce é.J funções que albergam. A recorTênc:la a controao tétmk:o atnrvês de 

grandes c:ho.IMS de aquecamento e arrefecimento de er s&o uma pre$6nça ClCitiStante, 

anaaóna e ln,oleràve' i tuz das novas responsabilidades energ•beal 

A propoMe do Plano eponta para um petaJrSO expositPitO e de vl.a.w ao JarcJlm que potencie 

a ~de usulrulo culllJfal do- Botanlco. as suos concn6Z8ÇOeS ~da 

.... oçto que for,_ pela Universõdade .-v.men1e à -oçto dos .. ,,_ e.........,. 

e eflUI ewnhlill ~· 

22.9 M ~ .... rodo< 00 Jardim-- IOdol- do oaa 00 RUO 
de~"*> oue o 1mta.. Nada kl'w a crer Quê I)()IS:Sa _..um..,...,..., dll:6tCJEifa!IXa 

faceao..-eme 

I · Racordlltn01 que IOdas as áreas enwdvenles ao Jardim Botinco M encontram neste 

mo,_., alc:alloadas. Os paWneneos exi$!Cntos betumlnolf» do partlo.Aarménté 

ooncentredOfH de celot e dissipa<:lores cb mesmo; 
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PI.ANOOI f"'O'!''ooiENN~ OOf'.utCIIJE UYiiJl J.NtOal eQTAHICO I lONA EtrNOI.YE.nt. 

11 -A zona de intervenção paralela ã rua do Salitre é desde hã anos um estacionamento, 

~~êgada com o ta10r (é êmlssOkS de gaSê$) do ptÕ(>llo ll'áf~ auloo\\6\'él. bem como 
constituinte de zona de reflexão de calor através das superlicies das viahu'as estacionadas. 

III - As construções q1.19 ocuparam IOda a zona éi'IVOivêl'lté dln.nté décadas SéMPré 

tiveram ooberturas ceràt'Tbs. pêtreas ou clmenticlas. Pot isso oonstsciram também sempre 

um ui'Wêr$0 dê reflexão de luz sotar inCOr'nparâvel com a SOlução praconizada. 

Por todas estas catélC!lertsticas. escas sim poteooadotas de reftexOes. aet.JnQaçao e 

distribuição do &8lor, não ço115egumos c:cmpreender c:omo a proposta de fazer c:oberturn 

vegelai:S. amenizadas pelas espécies arbóreas que se entenda utitlzar. possa ser 

apresentada como uma solução indutora de mais calor do que jã exis!e e sempre existiu. A 
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IC)t.IÇIO c:omoe a ._,..,ia do COI'npcwtamênto ~ allmlnee IIQJH$iYO ~ ai se 

er.co•• Mlll M indica no Relatório do Plano a nec•-etede e 'IOinUICM de \nla eslretta 

~10 eotn a DHoçao do Jar(b ~ na ~ ela& _. IIOO'Iais a 

"'-· 

23. APAP - Altoclac;lo POftuguosa dOS AIQultoctos Paltaglttaa 

A resoosaa é <JaCta pcw alnea a pacte oo dOCumenk> dlsignilda como ·3. Criticas ao Plano~. 

5éndO eoopt.lde a sequênoa de alineas aj defnida. 

23.a - A conslnJÇiO lOtai de eclifiaos tiOIIOS P'~ • oe 25.210nr'. AD mesmo tempO., é 

~ a dtmolçio de c:erc& de 13.1Cilm' (•...S. KJ05 com "-""!~ atH de Wnplan:l:ação 

do 5.200m') - a>nslriJÇOOS - n:l<Ados 01 - ABC. Mana Vi16ria. 
~do r-..çio ~e -.s P<lr ew.-• odiçjo oe novo 

-..çao6 de ooraode 12.11am>. - --doo 30 OOOm' .......,..,.,.. 

23.b - O Plano os"'beloce como ~ a "'vllalizaçao do conjuniO do Jardim Bollnico. 

&ta turve como a acção ruk:tal relafivamenlé a qu..í:iquer oun1 con:siderações 

complemen1811'&S, nesat tmblto. Por re'dtalizaçao erundemos O()llnC58r a ataçao de 

moeenllmot quo pcwnitam a dotação de meios próprios a urn funclonemento de excelência, 

em lodos os oapéls Que o Jardim deve desempenhar na vertente ec::ológica e paj:sagjstica, 

enquanto peça extraotdnària do sistema metabólico nabal da Cldldl: na ..,erlente socic>­

cutturâ enouan10 seNIÇO ~ po(IUiaç8o e ao t(lt*» em ileral N venente oentlflta. 

~ uoepciOnat cdeoçAo bOI.ãna q.lé deve set pnesetVa<l~ • tnnqUeCida e enquanto 

._.. ~ para a inves6gação e a p<Od>'Çio di - · No - respeita 

QOiceameme as c:antaertsocas a..e ~ ,. SUill ínc~ no ldtflf'NI húTido'. 

ilriiP(Irta n:nment~t a 4JS!Idade das ca:dções ailieas pata a conMtV8Çio do s.:m e da 

6gue o que pe:ssa neoessanamente por 1.Pl mellor w•'*' doi eiCC*•i$WOS supe."ic:aais e 
ttn!lt f'I"'WW'."W ~~tA~ .... Ntb~. ,.., ...... ...,.açAn dM: ~ 

do - e o,_.o de Ó!J'O• - ... _.,. das .,-... ....,._ de 
al"tNNÇÇo do leneno, nomeac1amente. 

N~J:f .,_. ~ envolvente do .Jardim iiol3nic:xl, N ~fini90et do Plano cor~•9m 

lno~nte pata uma transfc:lrmação posiWa dB $11~ actual e multo 

ooncreuwnente p&ra wn desempenho consonante com a lncluúo no 'sisteme hUmido': 
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pcM"QUe ~eg~em a colp'IÇio dos logradouro$. ruhllgi(Kio ~ qualquer 

edilc........,. pon:pt .,....,izam de forma excepcional • pos~ de OQr"t55I''..Çi em 

ca-.. pcrque ~ <d>Mii'as .-per - •eoe~M eom1>0010 peiM 11M 
.. ...._ e . ll''lh"oc:iavelme«e. um SlSiema de reool\a. .-mazMI..,..., • infilt:taçio que se 

traduz ne reduç6o drásbca do esc:::oarner*) ~ e. '*a h 'r mente. no aumento da 
~ para a tnlilnção toc.alzacta 11'1C1dind0 OtosiVAmet'IW aotwe os meca.stnos 

eroe~ e elimon•ondo o olslemo de águas sub-superoole "'~'""._ 

23.c - O Plano lnsettve4e num processo que. desde as etapas Iniciais de formtQção da 

propostL eproionta nos seus objectnos essend"'ís a fi"WJlhOfla dN clrcunstânaas que 

il"'lit17-.n 1 m• U tlt'l ...... t-'j,;l:f>nr.i$1 ~ nw:Çr,hnli'!,._ N*htrJIIk. hft~..,_ 

E pennence paro e pres.en~ respos.ta ~ ..-n t1M:liodncl e11.proseo desCI& essas ecapas e 

que Mlata' •cla 58~ o~ o Plano esillbêlec:e, em termos da rec:riaçao 

.....,.._ geral e llltOn&8o da ..--.. 4o Janlím -- pora .......,,., polonganolo 

~··· illilrgando a Sl4JE!IIicie de oober1D Y'llgiiQI continuo para ncwte, sut e 

"""'*• - .. -óo-~eoc:upor.oo-d0~ Mayef 

e ... _...., faz- _.ooo um pedi - lelldoooa-• se ....,...,. óo 

"""'-'""10 óo l*fi óo vale original. produ-um.....,-~ naqu,Oo 

que ,...... é aprox11Tl41Çio da massa vegetal do Jardim ao CCtl'edar tcOtógico I unidade 

palsag.sla óo valo da Av da '-'>eroade. sem ~olquor ad>ç80 de OC>oiOCo..,. Oit>moiJICOS ou 

deSCCW'ItlnUidldn. naq'-*» que contribui e oorrespondé aot PfOOHIOii naturais p11ópios da 

din&ma quodaiana o.a encosla. Esta caractertstiCa OOtomun.ante oo ~ono oeMe um 

impactiO • 1Ctrem111menta positivo não apenas do ponto dê vla19 di lliuaç.Ao do Jardim 

aotarnco mes.lgualment&.. em todo o espaço Orcvnd31'U e tobfewdO o dO Parque Mayer. 

e~e o espeço do Jardim bene..'icia de um totaJ denfogo altlmêlrico. não só 

~ n10 se Cleblaera c:om quai:squef" novas ln&efteflndas ~ COMO ganha 

t xt.Mdo cM masu wgeial para Jusante:; por outro lêdo. o Hl*jJO do FWque Ua-yer (bem 

como o - no - óo Rua óo Salire) deoxa ele _._- 1 uma .,..,...._ 

ccrfnldl c:om nnsaçio ~ para montante e ~ endausllada a 

Juoar*.no-•--onlwldas--.em--com 
o ..lltlim ~. permilri 1.1t1a drenaoem ~tnca ...._ sem rtJs!Ao*'S. 

mri'n.cmndo 1 ret.ençlo de massas de ar : ao mltl6itO. ~ uma efectiva 

ClCif"'llnUddd dos mowneniOS daS ma:s:sa:s de af entre o"* (Av Lbantlde) e a o.meeira e 

troço domil'\lln!R da encosta (Escola Pditécuica). Esta ~z rAf'eclir•N posllivamente 

numa petCGp11vel amena:aç:Ao das oondiçõêS ela vlv6nol eentJllvo <to ahio. nao só na área 
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de irDfvençAo como em IOdl • envolwnll. a qual benelo.aré lguamtnll do incremeniO de 

massa~ contrnue. 

Por outro lado, o ~ aprewnc. como a.ua ~ earac::&ensbca e CXIC"'IOfTe 

~ para ...,. ,_. igaçlo l*b>ol .........,. .OOe o oolio ob. a enooola e o 

vale.. Oun vez rec:or~ a *'01 ~QUI apontam~ que o Plano~ 

a.....,_ das Palot""• dolno..., """"'o-w...b do lgoçeo ~ en1re 

""" - (Rua da Esoolo - PrlnctpO - ) • """' baixa (A.- da ~~) 
esta" eh ceAdo~ tt't;lo fu'lictollll 0t grande ..,.dcado A lgaç•• faz-se attaooês do 

_,. .._., e1o.- Bollonico. -"*' pera o ""'edol de-da Rua do Sallre, 
MP~., -r-çn ttn P.wrp .. Lb,... 

Esta a:nado ctetem• ..... ..-ra~ c:ontint.IICSICM de espaço put6C:O entre doiS eixos .. .........,_. 
fes1o e 'l2lllt- a qual i enf~ud.a pelo CO"'ttnuo verde~· atravts da extensão da massa 

~elo Jan:11m --IOb<e 81-......... CIO edí5alçlo ..-. permne a>ngregar 

numa mesma unidade lnll'lterrupca, 1M" c::on,a.no 8Ctl.IMnlnte t.ragrnet&ldo de Mp~ÇCS com 
atOOnmçaol>Oderosa 

Esta simples mas vat.:.a o.fnçto dll um corredOr de ilgaçãc • efectiva IIWoduz: 1.m 

reon:ienarnelwo ditiii'Cadcw dei • t'J Q'Oee do Jardim Bcdrico com o seu c:on:exio. 
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nomTr$M!IWile cc::wn o Palque h1ayer. detWileando ~ M&ltuiOS de uso qt.M 

pet i i..,.. ...,.. ftulçlo plena dos espar;ns 

A~ lipol6ge• e nof~ do sisiema ooosln.lido de e.nco.a. di: Coti:Ma e lftdade 

U~ do V!ll.e da Avenda da Ube<dade• ..-,Iram M ~nlet'neote 

cor- no P.UALZ.E. que a APAP lri -b6m .....-. R-.. essa 
oar~ """' ol6m de redur>danle. extravosario o ,,.. de onóllse do ' Plano de 
Pormenor dO Patque Mayé.r. Jar'dim Boc.aniOO a zona Envolvonee" _. éteas que éStao 

legitimamenie ilustntckls e englotxkias noutros instn.mentos de ptaneamento da CML. 

Ftoforimol umo vez. mats que este ptaro é o rest.itadO de um ptOClt$10. prorno<vm pela 

liAM , r"f'Wft t•tmM llll' ~r.iA l'lll~li;aç.in ~ rm~ • A~AI'I ri• ,_utt.111~ ~~rit;K 

pelo CM- O 80<1 e<1qUOdramemo e QX10e>Cluoli<.açto lol deo<le -• ~do e 

mottTII~ peloS dados que ja éxisüam. pata os qua.s contribuem tundamentatnente o 

P.UAUE 

As ~ ~- e rnorfdóQKas ~ no plano •COI•am-se 8J'I'IC)I;Jmente 

~- ...,adas e c»sc:Mas. As • açoes na- urt>ona- dO prolrdts. são 

....._ Par...,.- se.........,. que é irreleYon1e-ClCindoçOesQUO Já se 
encxt~illl.,.. caractertz:adal nowos ~ de pAanNmenco. ou enundat concelk)S 

abSIIiidDO quando ji O><islem olarifocaçóe< eJq>l-s das """""" ...,..,._, 

23.d - A cNtlnlçlo do plano neste momEI'UI não supera a 910118 1.2000. Ellcepção feita 

para dOIS cones Olagratl'\aUCX)s recentes e preparados para a apresetUÇaO púotiCa na vossa 

associeçlo proflnional. A planta PP~ 1 estabelece ootas de coben~.n. • cotas de soleira a 

P8rtlr 6es COC&t ctos ett»ÇÇS oóblic::os.. Entendemos a nece:stloec:Je de uma det'niçao a 

HC:ala aupenor para e total c;.aflJderização da solução. mas e-stando a volumetna fixada 

neste motMI'l~ remetemos para fase postericw" essa maD" dêfin!Çto • dot&lhe. Essa rase é 

rerenc. ..,. no ,·*tbfk) cotnO •Pto,ecto Para Areas CClniiUftl e Espeço Público"" ~adl'ado 

e c:arac::lllnDdo nas S89Jft'!eS alineas: 

PI l'C I ... ..,. ...,. 1 .,. ~ ~ iql!t"SE'i ....................... -

o. ...... "" ~tlü. '"i''""'""'-lle c--·oç.ao 1 e a. te• ~ .. •eao.. W:.l.A ..-.-....:..o:. 
"* (1l • U L rrl. A- cllis16naa-i~ por..--~ ... ....,. ~ cse 

"'010 ""~ oa ~ comU"l• e bftfbo8 dHte l!OtiL 

A,_,.lblidddroca...,Qw,n&o fJol@? ' t ~!klbrecoo•ooÇOet. tqY p1:~ e publ~ 

110 fii;Oin!Q. 11 •n•~ dot ~1di'B na~~. a liY10ed dot etOIQOI oMIIiODI, Mo po6do 

w OMdOII' • caroo de CS'la um dOS ~ Só ...,. tni/Oidt <11 GM&IO. I)OÓi Oêlrilf'W o 
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---• ,. ... ~ p-UO ~ e5piÇCI t.J'tlano. Selll .. Clllllllcll) ........ "'*' CIQIIIailoiiia5a 

..,_ O ..,_..., m ao:- llff'PiladG,. oC 7 8 ft:41Jilo:tr I U DOniiO - c.N 1180 to $ 

~ ...... oeiN. CCifiiO o edl:b..,... ... ~ .... ~ ~ .. ---
0. .ct'W t,..,. UTI '10 411êtêi\da ~ 41 ~ llfiO '*'I Ot 11111" ~ ~ 

o. . ...._ ColnUN • E..-c:o P\lbloeo· ~ ~ • "*"""" ~ ...._ fiObal 11t1001 • 

... o ••• ..... ......,.. óo Ulllili~ ~. cq.:~m .......... p(ll:l'ooo - • 0801'1h010......,.. 

w ...,. a ·~ • Ol!ll'llom'laçao oe .,.. _,.l.lftlano • ilonNII q~,.~ellllcecb 
o pqecto Clt e~ 1\.dbo e Zonó3 c.c:m... • ~~lW poclreri 4MenniiW...,. !\iii ~ 

I()Orll!ldlll f'lfJiilt ~ .... no (1.1$ M rtlliece i10 lrtlt<1rnedr;t O Wf<'lte!JIIIIICM di .-,uM .. l)iiQCII5 

.... 110 C1Ut dil *PIIIO • dllln~.ao ci4t <:OCal5o ele $019Q 

. ,.,. ~ ...-llftCitas SOb'!! 

.......... lldllada 

.,, . .... dt~~ 

·QQ'r ;tne~de~pClllc:o (...,. ... •,.,"'" .,., 

-~ dt ••o• oe tJtes 

-COI-.dePI~•I'Ui!bSeta 

• ()raCMCM Olfill\acM • a'NS 'Máes 

b) DIMI ~para a Enck:li:loe ,.,_ o.&!l'O ~ • 

• ~. 1tp6taçiOO acteQuaçiO ele mobNrioufbeno. 

-~. r~·~~odo& ~n~o» e1e ...;ol).)bllco 

. ~. '"**'010 GelaiiiOOa de.,_ ~s 

-~~ .......... .., ............ .....,__........._ __ 
• Jielljlll diMn~ .-CII!IIi'lam~ ·~,.dila! .... 

,....., .... Oteil6wn "*'""P •• a::Us .......... _, ,,._"~·-· --

lli'IIC* dllalt-o-~c.~ de wu,..-., "\*•COII'III--Allll CCfMol'l. 

·~- lt P .-~ca• *''sdrl:r•' ' •.t.no•...., 1 t1 
o ..-;...UU. .. P f;_,.e~?*,>sdll-­

·~ ewcbliàoUib:ano." 

.... COI$ " ta:f*;) 

23.e - Doi: tÃJ!dOS do Plano faz parte a Avaliação ~I Et.~ que eqerxna e 

pe.rsperc:tN8 • 'prevençlo das questões ambientais', 

23.g - Foram adtdonados às Peças Oes.eri'lada$ ~UlrOI (PP-11) dOis cortes que 

ilustram que qua~uer «:::n$11\JÇão deverá ficat afastada pekl menoe 1.20m do rruo de 
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~ doJ..--. Não só a di.._-- • a-como• 
--.....,a ..... ,._t"ocial como soblerrãneo. (fig I ) 

-·---- ·--·-
---· _., ___ _ 
--------------·-
--· 
---

----·-­---·--• ·-----

23.h .. 'VII1o muito se * lalado de perequaç.IO e de repwQitir mM wMI na Nat:Maçlo do 

Jardim Bcdnloo, viR e CIEf"lJ esclarec:er que o Plano nao pOde peraru essa ri.WIÇ80. nem 

pc11o pte'4ivel escasso valOr, nem peb prlncipio utt.tlsllco de ~tribulç:lo que a 

IA"~~ u !I'I,:IUHtt. A n lllliofiti ~ \JPI:SI;ll~ts ... t.-•1~" tt6JU'Wto w Pt..tu """'"' 
posslvets do ren!lzar tanCO com o PDM em vigor como com o PUALZE e algumaS, tém 

incl.ll,.,. pt'~)f~Ctos aprovados com pareceres la~ dO IGESPAR. Imputar custos 

suptememares. porqua oenenclam oa re&açao com o JarCJim &ocaniCO. nao enc::onua 

jtAbfic:açlo no quadro legal e abriril um precedente cifd de 91nr. laW)t: tio felizmente. os 

- pera na cidade de Ust>oa . se uoufluif de """'-'· selam o slsoema de .mas. a 
rtlaç:lo com o patrw1i6im ou c:om espaç:os ~de excallnoa. 

Concudo.. a Ctmata ..........., de Usboa eSiâ neste momento e ~ a bm.a de. 

a.,....doc:onorillutodoll.tl.~-parao-. 

~4.1- A ot>ngoçao de faze< preoeóet "'aiQ<Jer onlerYOOçtiO de esludo de 6mb!IO 

hldrogeof0g1co, que garanta a não exislêneia dê consequências neo-llvas S)ata o ,ardim 
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Os~~~--- c.s "'~~ loiMI tnr.ero<~.66S oomo 
co~~-· linda CJ.Je prowniedes de klntes dlwerSal. enere • ~ a própria 

~ No dec:.no da Oiscu-l'lltb. foi o poépno u.-~·~o si 
a ~lldldt de ~ar esses M1udoS. que tiV\I ernregue. com o obfedJ'fO de, 
por um ledo. dissipar es dúvidas existentes. de forma e g.oranlir o aricter uniârio da 

ln!Gf'\lenç:lo 

Asun. o eatudO de ca~ção hidrogeológico do Jardim Bot.&nico, que COClsidera a área 

de ir~ do Plano foi elaborado pela empresa GtandWoler • pelo departamento de 

oAN1_4...,. ,.. j;NIIdfiilll'tP $ r.-.s,n.ri~ 0 o:>c;;l'll~ 4'YV1f1rma 1\A" !biA<l I"'"''V'\t\1J1fw=l<l. 'JII'I nJin 

eJIIJSlem ~os negafM)S no Jardim Botênlco do poniiO 6e v~to~o tlô'ogec>lóglco no que d1Z 

rupedO M 1n*"enç6es qLe se enc::orvam pré'li$tas no~ dt Pormenor. 

Estapr-..çk_,-~..,~----9"•1a' 

do..,." 
Af"'II 14." 

...-mz• .. "'•Solucl6n•*..,.. 

!. ,... ni*QOI .... e ~ ~ em ~ ••....,_ ou em w. oa 
;eu tf:ec;Ao CIQIInC) c r • .., OJIII.nl. ! .....,..... a co '9 Çlo .,. ~.,.. - OCI'tln~ do 

W••o CII«<IIIC:eÇSO ~e. ernll:lgBdl:luiO .,. eo "* 01 1~ O.IIIIICitCIId tu(le!fce 

6 Ho lr'IIWIOJ cli ~ 0t e.wwçao I ~ na plarQ dll ftiPIW'1199fO • c»MnhO Pf".fU • 

a M ~ fJ<'I't ~~UbiOb ap!:WIIlis t pe.mtitta en CJPe!8ÇGes ~beflit.tic:et Ot.,... • tw~d~ 
.,.. oo ww.ttro cfrel'ilnUOo no ele:&oemo f"P~ n3o Cl8Yt'W o n(lrnofO Ot .,_,. eiiOIÓOr o ,... 
_.. . ., 
eJ • .,.,~~.o~ .-~ .,~ o ~o ....., ~..,._ ,......,..._M .....-- o 

.. , .... ,.. ~0111 es,peQCJ$ ~~ ..... .,...doi.,.. ..... <iii~., 
__ ,,.10 PP .O.,. ••O>ontrn.ode psas l!liC*Iero ,..-... l'llltldo 

a * .._. • _...., c:1a c•eo<Çio PI drillrã ra pbrü • ~ ••1 #lo W•l • 
?2 ;., .. ..._...,_sa,_,...,.f'OjMWlildJOdila ,, MiO'* e O -afiOitl'•rlN. 

·-~·-···"'""'"""" ......... --~~ ......................... 

- 4» ~ 'e .. ll(d& f!.lligido$ ~ t!!t jl#'lio e-.... N:II'O goiCS~f!CIICI .... II.IStefM • 

~..,. ua ••~ C0!'41Mivat wa MrftC!l-HI'IIO .,~ 1111 ... ~. w ~g.m ,_... -
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10. ... ·~ .... dls t'DI'IÍillllirO g art!ncf, o e-... t • ~ ..... aiO* , •• 

ot ,..~Adaee (I&~ (lEI'8 ~ .. "-·· CIL*~ .. 

242 • O -..o em que o JanM\ Bo<atoco se~ Jt OOI1geva oo cumpt'lnenodOS 

mêlft'IOI. '*""" qUII agora se tomaram deinitivos cem a efec:tN8ç:lo da dasslicaçin do 

Jordim Botkolco coono "UonumeniO Nacional". A "Zona de Pwc<ocçao" rolorida ol>rigava já a 

conoUIIO oo lnstitUIO de Gestao do PirnmOnÔO Arquoledtonleo O Atquool6glco (IGESPAR). 

Refir.,.. e.ncla que tor.m ef&e:tvaodas diversas reuniões durante a uecuç.&o do Plano oom 

reDI'esttC8f'lles dO IGESPAR de mooo a esdarecet e/ou alterar coraaer'lstleas Que do oonto 

de vista patrtmonlnl e etql.ie016gioo fossem relevantes 

Os êCWiCIOI: CO 1 e C02.. deçorrem direaamente do prC93tf13 est&tll .. C1do alnciil em fase de 

concur10. com o ~10 cf .. ecco da UnNetsic:t*. que preoot~~DYa, pata ef.el:los de 

~dO Jar- l!cdróa>. a CXII'ISinJÇaO de-que....,.,.. ...... a~o 
e ru'mç•· O.ICW!dldes óe apoio ao jan:fim.. Fo e.xd~Stvamence ,..... ~ que a 

... - .. ~ 
Ora lef'IOO • ~ maritesuldo ~e •.:enç6o de'*» conaewza estas 

-IQ6M. nao "' dO nosso ""'*' de .;,;,a ....- ol>joc:çto. po1o que se ..,.. da 

..--aslocoizoç6es referidas. 

2 ... 3 • Vialo multo M ter f81ado de p~ e de repero.Air m• ,._. na rubli*aç.âo do 

Jardim Boltnloo. vale e pena esclarecer que e> Plano n.8o pode pennbl' ctSS8 tunçao.. nem 

pelo pteo~t~-lwl etcasso valor, nem pelo principio wbanlatlco de radiltribuiçio que a 

peroquaçlo encerra A maioria das operaçOOs urbanl5llce$ eponcadas ao P~ eram 

possl\llil dt realizar. tanro com o PDM am vigor como com o PUALZE e algumas, lêm 

I~ pt1)je<)<OA II!>'OVadOs com .,.._.. fa- dO IGESPAR lmptAat CUSIOS 

su~s porque benefiCiam da re&açao com o Jardim &ollnlc:o. nao encontra 

jusiliciÇioo no quedi'O lega.~ e abrir& um precedente cific:i de gerir .....,. tio fei:zmente,. os 

-para na dd- deUsOoa. se......,de """'-......,o olsoema de......,., • 

Conludo. a Ctmtwa ~de Usboa eslb neste rnomeniO a eq~KJCW~t a forme de. 

a.-oo.....-oot .... ~ -pata·-· 
24 4 Ern ~a a toic::lcaçio ela U~e de Lsboa to1 delmiUiâl uma ncMI zona de 

ponlwt c:onatruç:lo em ltb1010 na torta dO pteedwo. A tone ea'* repres.enl:l!lda na ptenta 

dà impler'Uçto (PP-c>&) e defink:la no ArtJ 14 '~' do Regulamento dO Plano O imite 

apreMnladO nao pt816nde c:teffllr o lítM:e exacto da oonstruÇêO em IUbSOlO, mM definir 3 
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frotl.en mUtna da sua mplan&açao. O mesmo Stade mm o ri'~~~ se 
podetto CGniU\it em aJbsc:*t. 

. ... .... • • ••• 

As~ txaclaS 01 1.11'1 ~a implantar nesee 10c111 ôe\lerao ~ar as 

CCll'dQ6eo enoon-em estudos mais aprolundodoo. Fot osso o - an>go -Ieee 
nas atineM seguentes a obrlgatOOeeade «M r6COfrer a um esruoo l'iclro-geoiOglco Que 

idenb.~ lmllaç6H e possiYeis iniblçôes de constr1.JÇJ~o (profUf'ldidac:Nt ou proundacle a 

cultO$ odi1Wç6o$}. Ou,,qoer ldcntific.aç..lo de- conct.ç.6n do O.)ooctJÇAo porbl';~ que 

ctesaconselhe a uhhmçio do perimetto klt~ represeructo. devert prevalecer sobre este 

óhmo Nao ó odmlssf....,. que o e)(l)~va de consttuÇao SOJa tocai •" • venfocoçóo Cl3 soo 
1nocu~ nas oondlçlOes hldro-geoiOgleaS oo tocai e o:a sua envo~Veme. 

•Artigo , . . .. 

~ .... "90" ....... 

' . 
.. No~ 411 ....... - 8llleO..IQio . ~ .. ~di ......... -~ f'P.fR • 

M !IÇ"o.,. .._.~ f petl'l.a!s en QCI!t~ ut • , • •• 1 • ... 1 ;L; ~ 

_..oo wlt'NW ..... node&etf'loPP-<M neo c........,otiÚI'NIOdt .-. e!IC«ttf o~ 

t I 
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.-. • .,....,_ esm :w ~ Cll!!oo"!' w 11.1110 _.. • c s•a,e~oo .. ..- • 
,."""' .. ~()Ola..,,. .. --.::.o.nao ,....a;ao., ...._. • ......,....,. 
l&k* 

10 .... tlluaoo- ........ 1'10 n01"181'0 g .--:w. I)...,..~ CIJir4 ~. 

O 0 ,1t1 ··~-~de> ~p::!QO'IÕO ÇO ~O 0110'~·- O 

5. Alt«oç6es 10 PLino 

Na ~ do porlodo de Oiocus~ PíHca e mercê da JO.IIl• doo qo ••* - fCtllm 
lnlr0ol.....,ll!nç6oo o -..;õeo oo.....,roomeodarnErénas oegulnlll _.. 

-~do-

esc 1 500 

PP.01 ... esc 1.2000 

• - do tmplontaçlo I Es!aMo de solo_ ................... - ............. PP-013 ....... osc 1.2000 

·Planta de lmplantaçio de P.aroelamemo. .. _ ................ ---···· ..... PP-o.t ....... esc 1.2000 

·Planto do Olvls&o C.daSIIal.. .......................................................... PP.05 ...... esc 1.2000 

• Planta de lmplllntaçao Terrea .......................................................... PP~ ...... esc 1.2000 

. PMta de lm~anUtçAo I Qualificação do Uso do Solo I Es:Lrvtura 
Ecof6gocl M'-"ldpal / llniCades de ExeeuçãO ................. _.......... PP.07 ...... ese 1.2000 

. -do CO<ICIJC-.s L. .............. ____ ................ --.............. PP-08 ..... esc 
12000 

• Plonlado _..,..,_ ........... ____ ............ --
, 2000 

· -doE-Púl>ko ................... __ , ........... --·-· PP-10 ... esc 1.2000 

-P-dO Eopeço Púbico ................... - ................ _._.. .. PP·1 1 ...... esc 1.2000 

-P-poletRuase-........ -.................. PP-12 .. ose1.2000 

· Ptttfilpillal Ruas ~es .......... ----················· ...... _ ............ PP-13 ...... •tc 12000 

· Perflspolas Ruas En-..ntes ......... _, ___ ............ ...... PP-14 ... esc 1 2000 



CÃMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
flil~ ~ ~P' ... ·oh-~0 .qs..... tT.IIM Jf'T'O F\.AN[Motf"lff'O:.JIIiiA•l') 

"-MQ • ._, IJ'IOIIIOO•,...._ ..... ..,. JIJ#ft - oo>eOizo-aCtC\IOLY("l"( 

. - polos Ruas~·-··-··--. p---~·-··-·---·--·,.·--.--Ruas Ell-·-··-·-·-··-·-·--

PP-15 ··-- ase 1.2000 

PP.16 .. - - 1.2000 
PP-17 .,. ese 12000 


